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INTRODUÇAO

Este trabalho constitui o informe técnico do es
tudo expedito de solos realizado na parte Norte do
Estado de Minas Gérais, que corresponde à ârea de
atuaçào da SUDENE no referido Estado.

Foi executado pela équipe do Serviço Nacional
de Levantamento e Conservaçâo de Solos da
EMBRAPA, através do Convênio EMBRAPA/SNLCS-
SUDENE/DRN, tendo contado com a participaçâo de
técnico da Divisâo de Recursos Renovâveis da
SUDENE e da Universidade Federal de Viçosa.

. A viagem teve a duraçâo de 12 dias de campo,
num percurso aproximado de 4.560km, durante o
quai foram estudados 109 perfis de solos. Para vv-
rificaçâo de caracteristicas fisicas e quimicas forarn
cölhidas amostras de 11 perfis em cortes récentes de
estradas, ou através de tradagens, totalizando 17
amostras. Foram também colhidas, visando o estu-
do da geologia e material originârio dos solos, 24
amostras de rochas. Aspectos referentes a relevo,
vegetaçâo, material originârio, erosâo e uso da ter-
ra, foram documentados através de fotografias.

Na ârea em questâo, foi feita a identificaçâo de
vârios solos, estudaram-se sumariamente suas carac-
terfsticas morfológicas, fisicas, quimicas e minera-
lógicas e reàlizaram-se observaçôes sobre vegetaçâo,
relevo e altitude, geologia e material originârio, <.'
uso agricola dos diversos solos.

Os registros das observaçôes realizadas, relativas
aos perfis estudados e condiçôes do meio ambiente
em que se encontram, sâo apresentados de forma
condensada neste relatório.



OBJETIVOS

O desenvolvimento e multiplicidade das frentes
de levantamentos de solos executados pelo Serviço
Nacional de Levantamento e Conservaçâo de Solos
(ex-CPP) da EMBRAPA, tornam permanente a ne-
cessidade de manter. uniformizados os critérios de
classificaçâo e métodos de trabalhos de levantamento
de solos.

Para consecuçâo de tal objetivo, é indispensâvel
a realizaçâo periódica de estudos de correlaçâo ein
équipe, que possibilitam o ajuste de conceitos e o
intercâmbio de experiência entre os pedologos, visan-
do o aprimoramento e a padronizaçâo dos trabalhos
realizados sob a responsabilidade do Serviço Nacio-
nal de Levantamento e Conservaçâo de Solos
(SNLCS).

O presente estudo objetivou também a verifica-
çâo "in loco" e identificacâo de perfis, a classifies-
çâo e correlaçâo dos solos encontrados, discussâo de
questôes relativas à sua caracterizaçâo e relaçâo com

' o meio-ambiente, alem do desenvolvimento da le-
genda preliminar de identificacâo dos solos da area.



PROGRAMA E ROTEIRO DA EXCURSÄO DE ESTUDOS

Periodo: 22/09/75 a 03/10/75

Percurso: 4.560 km (com inicio em Belo Horizonte e término no Rio de Janeiro).

Total de participantes: 7.

Dia 22/09/75 — Encontro dos técnicos em Belo Horizonte.

23/09 — Belo Horizonte — Sete Lagoas — Curvelo — Corinto — Augusto
de Lima — Buenópolis — Joaquim Felfcio — Engenheiro Navar-
ro — Bocaiuva — Montes Claros.

24/09 — Montes Claros — Bocaiuva — Ribeiräo — Olhos-d'Ägua — Terra
Branca — Carbonita (retorno a MG-2) — Entroncamento para Tur-
malina — Turmalina — Minas Neva — Chapada do Norte — Be-
rilo — Virgem da Lapa — Araçuaî.

25/09 — Araçuaî — Virgem da Lapa — Josenópolis — Grâo Mogol — Fran-
cisco Sa — Capitào Enéas — Caçarema — Janaüba.

26/09 — Janaûba — Porteirinha — Serranópolis — Rio Pardo de Minas —
Mato Verde — Monte Azul — Espinosa.

27/09 — Espinosa — Itamirim — Matias Cardoso — Colônia do Jai'ba —
Varzelândia — Lontra — Pedras de Maria da Cruz — Januâria.

28/09 — Januâria — Cônego Marinho — Miravânia (Retorno a 29 km de
Cônego Marinho) — Cônego Marinho — Januâria.

29/09 — Januâria — Sào Joaquim (entrada para Sâo Francisco) — Sâo
Francisco — Luislândia — Brasilia de Minas — Fernâo Dias --
Ponte dos Ciganos — Coraçâo de Jesus — Sâo Joâo da Vereda --
Montes Claros.

30/09 — Montes Claros — Vista Alegre — Jequitai' — Guaicui — Pirapora
— Buritizeiro — Entroncamento BR-040 — Joâo Pinheiro.

01/10 — Joâo Pinheiro — Brasilândia (Margem do rio Paracatu) — Bon-
finópolis de Minas — Arinos — Garapuava — Unaf — Brasilia.

02/10 — Brasilia — Cristalina — Paracatu — Joâo Pinheiro — Très Marias
(Barreiro Grande) — Felixlândia — Paraopeba — Sete Lagoas —
Belo Horizonte.

03/10 — Belo Horizonte — Rio de Janeiro.
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SÉÓÜÊNCIA E DISCUSSÄO SUCINTA DOS ESTUDOS REALlZADOS

DIA 22/09/75

RECIFE — BELO HORIZONTE (Via aérea)

DIA 23/09/75

BELO HORIZONTE — SETE LAGOAS — CURVELO — CORINTO — AUGUSTO-
DE LIMA — BUENöPOLIS — JOAQUIM FELICIO — ENGENHEIRO NAVARRO
— BOCAIÜVA — MONTES CLAROS.

TRECHO: BUENÓPOLIS — JOAQUIM FELÏCIO (BR-135).

Km 0 — BUENÖPOLIS

Km 3 — Começa a ocorrência de Rd com vegetaçâo de floresta caduci fólia
transitando para cerrado subcaducifólio e relevo suave ondulado e
ondulado.

Km 7 — Perfis 1 e 2 (perfil 1 na parte alta de elevaçào a 600 métros do lado
direito da estrada, e o 2 a 400 métros, proximo ao sopé da elevaçào).

Perfil 1 — Classificaçào — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO Ta A moderado textura argi-
losa.

Localizaçào — Estrada Buenópolis — Joaquim Felicio, Km 7 (a
600 métros da estrada).

Vegetaçâo — Floresta caducifólia com muita aroeira e angico,
presença de barriguda.

Relevo — Forte ondulado.

Altitude — 710 métros.

Material originârio — Calcârio do Grupo Bambui.

Uso atual — Pastagem de coloniâo.

Observaçôes — 1) Coletada Rocha n." 1 — MG (N) (calcârio);

2) Correlaciona-se com a unidade Sâo Desidério
da Bahia (margem esquerda do rio Sâo Fran-
cisco) .

Km 7

Perfil 2 — Ctassificaçâo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A mode-
rado textura média/argilosa.

Localizaçao — Estrada Buenópolis — Joaquim Felicio, Km 7 (a
400 métros da estrada).

Vegetaçâo — Transiçào floresta caducifólia/cerrado.

Relevo — Ondulado.

Altitude — 680 métros.

Material originârio — Produto da decomposiçâo de siltito ou ardó-
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sia (?) do Grupo Bambui, com infïuência de mà-
teriais retrabalhados na superficie.

Üso atual — Pecuâria extensiva.

Km 10 — PE Ta (?), Tb (?), possivelmente associado com TRe, em âieas que
correspondem as elevaçoes de calcârios que ccorrem ao lado direito
da estrada.

Km 17 — JOAQUIM FELÏCIO

Nesta cidade tomou-se direçâo Nordeste, penetrando-se 12km na ser-
ra do Cabrai. Constatou-se nesta serra uma associaçâo complexa de
Rd A moderado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa
cerrado subcaducifólio relevo forte ondulado e montanhoso substrato
quartzito, e Afloramentos de Rocha. Inclusoes de AQd.

Perfis 3 e 4. O perfil 3 foi examinado no topo da serra, e o 4 na encosta.
Km 17

Perfil 3 — Ciassificaçao — SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO A moderado texlu-
ra arenosa fase pedregosa e rochosa.

Localizaçao — Serra do Cabrai, proximo a Joaquim Felicio (Km
10), no topo da serra.

Vegetaçâo — Cerrado subcaducifólio.

Relevo — Forte ondulado a montanhoso.

Altitude — 980 métros.

Material originârio — Quartzito do Pré-Càmbriano (C).
i

Uso alual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Observaçoes — 1) Coletada Rocha n." 2 MG (N) (quartzito);

2) Presença de areas com Areias Quartzosas Dis-
tróficas (inclusoes ?);

. 3) Textura areia franca e estrutura fraca granu-
lar no horizonte A.

Km 17

Perfil 4 — Ciassificaçao — SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO A moderado textu-
ra média fase pedregosa e rochosa.

Localizaçao — Serra do Cabrai, proximo a Joaquim Felicio (Km
7), na encosta da serra.

Vegetaçâo — Cerrado subcaducifólio.

Relevo — Montanhoso.

Altitude — 960 métros.

Material originârio — Quartzito do Pré-Cambriano (C).

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Observaçào — Horizonte A de cor 2,5Y 6/2, textura franca e es-
trutura moderada granular.
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TRECHÓ: JOAQUIM FELÏCIO — ENG.° NAVARRO (BR — 135)

Km 0 — JOAQUIM FELÏCIO

Km 6 — Material de recobrimento sobre siltito. PV (?) fase cerrado subcadu-
cif ólio.

Km 10 — Perfil 5.

Perfil 5 — Classificaçao — LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO A

moderado textura argilosa.

Localizaçâo — Estrada Joaquim Felfcio — Bocaiüva, Km 10.

Vegetaçào — Floresta caducifólia/cerrado.

Relevo — Suave ondulado.

Altitude — 800 métros.
Material originârio — Recobrimento de material argilo-arenoso so-

bre rochas (siltitos ? folhelhos ?) do1 Grupo
Bambui.

Uso atual — Pecuâria extensiva.

Km 13 — Ocorrència de afloramentos de calcârio, depois LVd.

Km 18 — Perfil 6.

Perfil 6 — Classificaçao — CAMBISOL DISTRÓFICO Tb textura argilosa fa-
se truncada e pedregosa substrato siltito.

Localizaçâo — Estrada Joaquim Felicio — Bocaiûva, Km )8.

Vegetaçao — Cerrado subcaducifólio/caducifólio (?).

Relevo — Ondulado e suave ondulado.

Altitude — 780 métros.

Material originârio — Siltito do Grupo Bambui.

Uso atual — p e c u â r j a extensiva no cerrado.

Km 25 — Continua a prédominai- Cd substrato siltito, com maior freqiiência em
relevo suave ondulado. Inclusôes de LVd e LEd.

Km 39 — Vârzea do rio Jequitai.

Km 41 — Area com LEd e PE utilizados com cana-de-açûcar e pastageni de
capim jaraguâ (vale do rio Jequitai).

Km 44 — Perfil 7.

7 _ Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO Tb A moderado textura argi-
losa.

Localizaçâo — Estrada Joaquim Felicio — Bocaiüva, Km 44 (En-
genho Dolabela).

.Vegetaçao — Floresta caducifólia.

Relevo — Suave ondulado.
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Altitude — 690 métros.

Material originârio — Calcârio com possivel influência de recobri-
men to pouco espesso de material retrabalhado.

Uso atual — Cana-de-açûcar; pastagem de jaraguâ.

Observaçao — Na ârea parece predominar Latosol Vermelho Es'
euro (distrófico ?).

Km 49 — LVd e LEd relevo piano e suave ondulado, vegetaçâo de floresta ca-
ducifólia .

Km 57 — LEd em relevo suave ondulado com vegetaçâo de cerrado subcadu-
cifólio.

Km 64 — ENG." NAVARRO.

TRECHO: ENG." NAVARRO — BOCAIÜVA (BR-135).

Km 0 — ENG.» NAVARRO.

Km 3 — Ocorrência de Cd com vegetaçâo de cerrado subcaducifólio.

Km 13 — Perfil 8.

Perfil 8 — Classificaçao — CAMBISOL DISTRÓFICO Ta (?), Tb (?) litólico
A moderado textura argilosa fase pedregosa subs-
trato folhelho.

Localizaçao — Estrada Bocaiüva — Montes Claros, Km 13.

Vegetaçâo — Floresta caducifólia/cerrado.

Relevo — Suave ondulado. :

Altitude — 730 métros.

Material originârio — Produto da decomposiçâo de folhelho do Gru-
po Bambui, com influência de cobertura de ma-
terial argilo-arenoso e pedregoso.

Uso atual .— Pecuâria extensiva.

Observaçao — Horizonte B com cerca de 10cm, apresentando-se
fendilhado, dando a impressâo de solo com argiîa
de atividade alta.

Km 23 — BOCAIÜVA.

No trecho percorrido (Eng.° Navarro-Bocaiûva), a predominâneia é
de CAMBISOL DISTRÓFICO substrato siltito e de SOLO LITÓLICO
DISTRÓFICO com o mesmo substrato, ambos com vegetaçâo de cer-
rado subcaducifólio. Ocorrem também LATOSOL VERMELHO ES-
CURO e LATOSOL VERMELHO AMARELO com vegetaçâo de floresta
caducifólia.

TRECHO: BOCAIÜVA-MONTES CLAROS (BR-135).

Km 0 — BOCAIÜVA.

Km 3 — Continua associaçâo de Cd e Rd (pedregoso) de siltito, freqüentemen-
te apresentando-se truncados.
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Km 6 — É provâvel a ocorrência de solos eutróficos nos fundos dos vales e
nos terços inferiores das serras, face à presença de calcârios.

Km 7 — Cabeça de vale com relevo forte ondulado. aflorando calcârio e ardó-
sia, vegetaçâo de floresta caducifólia sobre Re ( ?).

Km 9 — Predominam solos truncados da associaçâo Cd + Rd de siltito, porém
em relevo mais movimentado que o do trecho anterior.

Km 13 — Perfil 9

Perfil 9 — Classificaçao — CAMBISOL DISTRÓFICO Tb litólico textura argi-

losa fase truncada substrato siltito.

Localizaçao — Estrada Bocaiüva-Montes Claros, Km 13.
! Vegetaçâo — Cerrado subcaducifólio com espécies distribuidas

esparsamente.

Relevo — Ondulado.

Altitude — 940 métros.
Material originârio — Siltitos entremeando-se com folhelhos, do

Grupo Bambuf.
Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Observaçâo — O horizonte A é moderado nos trschos onde a ve-
getaçâo é mais densa.

Km 19 — Ocorrência de LVd em relevo ondulado e vegetaçâo de cerrado sut>
caducifólio.

Km 24 — Altitude maxima no trecho 1.030 métros (serra dos Fonsecas) (cha-
pada').

Km 26 — Perfil 10.

Perfil 10 — Classificaçao — LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO A

moderado textura média.

; Localizaçao — Estrada Bocaiüva-Montes Claros, Km 26.

Vegetaçâo — Cerrado subcaducifólio.

Relevo — Suave ondulado de topo de chapada.

Altitude — 1.000 métros.

Material originârio — Arenitos do Cretâceo Indiviso.

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Km 30 — Volta a ocorrer a associaçâo Cd + Rd, derivados de siltito.

Km 44 — MONTES CLAROS.
A dominância neste trecho foi de CAMBISOL DISTRÓFICO e SOLO
LITÓLICO DISTRÓFICO, ambos substrato siltito, em relevo varian
do de suave ondulado a ondulado e sempre com vegetaçâo de
cerrado subcaducifólio. Ocorre LATOSOL VERMELHO ESCURO
DISTRÓFICO textura média apenas no topo da serra dos Fonsecas
(chapada).
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DIA 24/09/75

MONTES CLAROS — BOCAÏÜVA — OLHOS D'AGUA —TERRA BRANCA — CARBO-
NITA — TURMALINA — MINAS NOVA — CHAPADA DO NORTE — VIRGEM DA
LAPA — ARAÇUAÏ.

TRECHO: MONTES CLAROS-BOCAIÜVA (BR-135).

Km 0 — MONTES CLAROS.

Km 4 — Perfil 11.

Perfil 11 — Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A mode-

rado textura média (?)/argilosa.

Localizaçao — Estrada Montes Claros-Bocaiüva, Km 4.

Vegetaçao — Floresta caducifólia.

Relevo — Suave ondulado.

Altitude — 660 métros.
Material originârio — Siltito do Grupo Bambuî, com influência de

recobrimento de material retrabalhado até parte
do horizonte B t .

Uso atual — Pecuâria extensiva.

Km 44 — BOCAIÜVA.

As informaçôes do trecho Bocaiûva-Montes Claros estào contidas nas
do percurso do dia anterior. Observa-se que no vale nas imediaçôes

da cidade ocorre um solo com horizonte B textura! e vegetaçao de
floresta caducifólia (PE ?).

TRECHO: BOCAIÜVA-OLHOS D'AGUA.

Km 0 — BOCAIÜVA.

Km 2 — Ocorrência de Cd e Rd, ambos substrato siltito, com vegetaçao de
cerrado subcaducifolio.

Km 6 — Nota-se que a dominância é de Cd.

Km 11 — Observa-se LEd de relevo piano e suave ondulado com vegetaçao de
cerrado subcaduci folio de porte elevado constituindo transiçâo para
floresta caducifólia.

Km 16 — Perfil 12.

Perfil 12 — Classificaçao — LATOSOL VERMELHO ESCURO D1STRÖFICO A

moderado textura argilosa.

Localizaçao — Estrada Bocaiüva-Olhos d'Ägua, Km 16.

Vegetaçao — Floresta caducifólia/cerrado.

Relevo — Suave ondulado.

Altitude — 750 métros.



Material originärio — Recobrimento (?) argilo-arenoso sobre mate-
riais do Grupo Bambui.

Uso atual — Pecuâria extensiva.

Observacäo — Na area constata-se horizonte A com espessura
de 30cm.

Km 29 — Area dissecada do riacho Ribeiräo. com Cd e Rd (pedregosos e trun-
cados). de cerrado subcaducifólio nas encostas, ocorrendo Solos Alu-
viais e Solos Hidromórficos nos fundos chatos dos vales e PE nos
terços inferiores das encostas com vegetacäo de floresta caducifólia.
Relevo predominantemente forte ondulado.

Km 33 — Novamente LEd com relevo piano e suave ondulado.

Km 42 — Na descida do vale, volta a ocorrer a associaçào Cd + Rd, com PE
nos terços inferiores.

Km 44 — OLHOS D'AGUA.

TRECHO: OLHOS D'AGUA-TERRA BRANCA

Km 1 — Continua associaçào Cd + Rd pcdregoso com cerrado raio e aberto..

Km 6 — Encosta de chapada dando Rd substrato quartzito, vegetacäo de cam-
po cerrado, cerrado subcaducifólio e relevo forte ondulado a monta-
nhoso.

Km 8 — Perfil 13.

Perfil 13 — Classificaçâo — SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO A moderado textu-
ra arenosa fase pedregosa e rocnosa substrato
quartzito.

Localizaçâo — Estrada Olhos D'Ägua-Terra Branca, Km. 8.

Vegetacäo — Cerrado subcaducifóiio.

Relevo — Forte ondulado.

Altitude — 830 métros.

Material originärio — Quartzito do Pré-Cambriano (A).

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Observacäo — Coletada Rocha n." 3 — MG (N) (quartzito).

Km 9 — Topo de chapada com relevo piano e suave ondulado. LEd textura
argilosa desenvolvido de recobrimento sobre quartzitos do Pré-Cam-
briano (A). Formaçôes secundârias de cerrado subcaducifólio (com
aspecto de "carrasco").

Km 14 — Perfil 14.

Perfil 14 — Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO A

moderado textura argilosa.

Localizaçâo — Estrada Olhos D'Agua-Terra Branca, Km 14.

Vegetacäo — Cerrado subcaducifólio.
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Relevo — Piano de chapada.

Altitude — 1.000 métros.

Material originärio — Recobrimento argilo-arenoso sobre o Pré-
Cambriano (A).

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Observaçâo — A vegetaçào encontra-se queimada e com aspecto
de formaçâo secundâria.

Km 20 — Ocorrência de afloramento de quartzito e LVd e Rd, em pequeno dis-
secamento no topo de chapada.

Km 22 — Novamente LEd textura argilosa.

Km 29 — Vale do rio Macaûba, dando nas encostas e no fundo do vale vegeta-
çâo de floresta caducifólia, sendo o solo provavelmente um PE. Ocor-
rência também nas encostas de Rd fase cerrado e campo cerrado re-
levo ondulado e forte ondulado substrato quartzito.

Km 32 — LVd alternando com LEd era topo de pequena chapada.

Km 42 — Começa-se a penetrar em area dissecada do vale do rio Jequitinhonha.
Ocorre Rd de quartzito em relevo ondulado e forte ondulado.

•Km 45 — Nas partes mais baixas, ocorrência de LVd, LEd e também solo com
horizonte B textural.

Km 49 — TERRA BRANCA.

No trecho percorrido (Olhos D'Agua-Terra Branca), houve uma domi-
nância de LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO e LATO-
SOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO, de topo de chapada, am-
bos textura argilosa, alternando com areas dissecadas com predomi-
nio de Rd substrato quartzito.

TRECHO: TERRA BRANCA-CARBONITA.

Km 0 — TERRA BRANCA

Km 1 — Cruza-se o rio Jequitinhonha.

Km 3 — Ocorre LEd de ârea rebaixada com cerrado caducifólio.

Km 5 — Encosta de chapada com predomînio de Rd substrato quartzito.

Km 18 — Cruza-se a estrada MG-2, e até aqui houve alternância de LEd e LVd
de topo de chapada com Rd de quartzito nos dissecamentos.

Km 20 — LEd mais constante (topos de chapada).

Km 32 — Rd de quartzito dissecado pelo rio Soledade em relevo forte ondulado
e ondulado.

Km 35 — CARBONITA.

TRECHO: CARBONITA-TURMALINA.

Km 0 — CARBONITA. Retorno para a estrada MG-2.

Km 17 — Estrada MG-2.
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Km 46 — Estrada à direita para TURMALINA. Na estrada MG-2, até essa eri-
trada, domina o LEd textura argilosa em relevo piano e suave on-
dulado (topo de chapada) com vegetaçâo de cerrado subcaducifólio.

Km 54 — Dissecamento com Rd relevo forte ondulado e montanhoso e vegeta-
çâo de cerrado subcaducif ólio.

Km 58 — Cruza-se o rio Araçuai, ocorrendo urn PE de material xistoso do Pré-
Cambriano (B) nas encostas do vale com vegetaçâo de floresta cadu-
cif ólia.

K m 59 _ Rd de cerrado subcaducifólio.

Km 68 — Perfil 15.

Perfil 15 — Classificaçào — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO Tb textura

argilosa cascalhenta fase truncada.

Localizaçao — Estrada Carbonita-Turmalina, via MG-2, Km 68.

Vegetaçâo — Cerrado subcaducifólio.

Relevo — Forte ondulado.

Altitude — 750 métros.

Material origindrio — Produto da decomposiçâo de rochas do Pré-
Cambriano (B) sob influência de cobertura de ma-
terial retrabalhado argilo-arenoso e pedregoso.

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Observaçào — A area do solo examinado encontra-se bastante
erodida (erosâo laminar severa).

Km 73 — Perfil 16.

Perfil 16 — Classificaçào — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO Tb A mode-
rado textura média cascalhenta/argilosa.

Localizaçao — Estrada Carbonita-Turmalina, via MG-2, Km 73.

Vegetaçâo — Floresta caducifólia.

Relevo — Forte ondulado.

Altitude — 700 métros.

Material origindrio — Produto da decomposiçâo de rochas do Pré-
Cambriano (B) sob influência de cobertura de ma-
terial retrabalhado pedregoso até o horizonte B u .

Uso atual — Pecuâria extensiva.

Observaçâo — Este solo parece representar as areas dissecadas.
Ocorre associado com Solos Litólicos.

Km 76 — TURMALINA — Constatou-se ocorrência de LEd com vegetaçâo de
floresta caducifólia e relevo ondulado e forte on-
dulado .
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TRECHO: TURMALINA-MINAS NOVA (MG-21). '<

Km 0 — TURMALINA.

Km 1 — Perfil 17.

Perfil 17 — Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A

mcderado textura argilosa.

Localizaçao — Estrada Turmalina-Minas Nova, Km 1.

Vegetaçao — Cerrado caducifólio.

Relevo — Piano e suave ondulado (chapada).

Altitude — 770 métros.
Material origindrio — Recobrimento de material argiloarerioso so-

bre o Pré-Cambriano (B).

il so atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Km 12 — Area com relevo mais movimentado que o trecho anterior, dando
PV cascalhento com cerrado.

Km 17 — PV cascalhento com floresta caducifólia e relevo forte ondulado.

Km 24 — MINAS NOVA

No trecho percorrido (Turmalina-Minas Novas), domina o LVd re-
presentado pelo perfil 17 que provavelmente ficarâ associado ao PV
das areas dissecadas.

TRECHO: MINAS NOVA-ARAÇUA1 (MG-21).

Km 0 — MINAS NOVA. '

Km 2 — Continua a ocorrência do PV, diferindo apenas na vegetaçao que a
esta altura apresenta-se transitando para cerrado.

Km 5 — PV de cerrado/floresta caducifólia.

Km 15 — Floresta caducifólia.

Km 22 — CHAPADA DO NORTE.

Km 82 — VIRGEM DA LAPA. ;

Km 120 — ARAÇUA1.

No trecho percorrido (Minas Novas-Araçuaî), só foram feitos exames
até as proximidades da cidade de CHAPADA DO NORTE em virtude
de haver anoitecido.

DIA 25/09/75

ARAÇUAÏ — VIRGEM DA LAPA — JOSENÖPOLIS — GRÄO MOGOL — FRANCIS
CO SA — JANAÜBA.

TRECHO: ARAÇUAI-VIRGEM DA LAPA (MG-21).

Km 0 — ARAÇUAÏ. j
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Km 2 — Perfil 18.

Perfil 18 — Classificaçào — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO Tb A moderado textura mé-
dia/argilosa.

Localizaçào — Estrada Araçuaf-Virgem da Lapa, Km 2.

Vegetaçào — Caatinga hipoxerófila.

Releva — Suave ondulado a ondulado.

Altitude — 330 métros.

Material originârio — Recobrimento argilo-arenoso muito pedregoso
(com presença de muito seixos de quartzo, por
vezes com verniz avermelhado, de diâmetro até
10cm) sobre xistos do Pré-Cambriano (B).

Uso aiual — Pastagem de coloniâo.

Observaçâo — Correlaciona-se com a Unidade Araçual na Re-
giäo do Médio Jequitinhonha-MG.

Km 19 — Cruza-se o rio Cansançào.

Km 20 — Começa a ocorrer LEe textura argilosa.

Km 22 — Perfil 19.

Perfil 19 — Classificaçao — LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A

moderado textura argilosa.

Localizaçào — Estrada Araçuaf-Virgem da Lapa, Km 22.

Vegetaçào — Caatinga hipoxeróf ila.

Releva — Forte ondulado com partes onduladas.

Altitude — 350 métros.

Material originârio — Recobrimento (provavelmente pouco espesso)
sobre xistos do Pré-Cambriano (B).

Uso atual — Pastagens de coloniâo.

Observaçôes — 1 — Foi coletada Rocha n.° 4 — MG (N) quartzito;

2 — Correlaciona-se corn a Unidade Virgem da
Lapa da Regiâo do Médio Jequitinhonha-MG.

Km 36 — VIRGEM DA LAPA.

No trecho percorrido (Araçuaf-Virgem da Lapa), a vegetaçào é do
tipo caatinga hipoxerófila e florèsta caducifólia, por vezes transiçâo
caatinga/floresta. Os solos que dominam sâo: PE Tb A moderado fase
caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado e LEe A mo-
derado textura argilosa fase caatinga hipoxerófila/floresta caducifólia
relevo forte ondulado e ondulado, provenientes de material com maior
ou menor influência de recobrimento pouco espesso sobre xistos do
Pré-Cambriano (B).
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TRECHO: VIRGEM DA LAPA-JOSENÓPOLlS.

Km 0 — VIRGEM DA LAPA.

Km 7 — Começa a ocorrer PV de cerrado subcaducifólio de encosta de cha-
pada

Km 10 — Topo de chapada, com LVd A proeminente textura argilosa com vege-
taçâo de transiçâo floresta caducifólia/cerrado subcaducifólio relevo
piano.

Km 14 — Perfil 20.

Perfil 20 — Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO

A proeminente textura argilosa.

Localizaçâo — Estrada Virgem da Lapa-Josenópolis, Km 14.

Vegetaçào — Transiçâo floresta caducifólia/cerrado.

Relevo — Piano.

Altitude — 730 métros.
Material originârio — Recobrimento argilo-arenoso sobre o Pré-

Cambriano (B).

Uso atual — Pecuâria extensiva.

Km 16 — Dissecamento com PE pedregoso, vegetaçâo de caatinga hipoxeró-
fila e relevo forte ondulado a montanhoso.

Km 23 — Ocorrência de LEd textura argilosa em relevo ondulado.

Km 26 — Cruza-se o rio Jequitinhonha. Coletada no leito do rio Rocha de n.° 5
MG (N) (quartzito).

Km 29 — Nota-se ocorrência de PE pedregoso em relevo variando de ondulado
a montanhoso, com vegetaçâo de caatinga hipoxerófila; pouco culti-
vado com milho e pastagem de capim coloniâo. A pedregosidade torna-
se quase nula nas partes mais afastadas do rio.

Km 40 — LEe de ârea dissecada.

Km 44 — LEd de cerrado com espécies de alto porte (cerradào). Relevo piano
de chapada.

Km 49 — JOSENÓPOLIS.

O trecho percorrido (Virgem da Lapa-Josenópolis), apresentou-se bas-
tante diversificado, nào só em relaçâo a solos, como também quanto
à vegetaçâo e relevo.

TRECHO: JOSENOPOLIS-GRÄO MOGOL.

Km 0 — JOSENÓPOLIS. \

Km 1 — Rd de quartzito e vegetaçâo de cerrado caducifólio.

Km 3 — Coleta de Rocha n.° 6 — MG (N) arenito. Borda de chapada.

Km 4 — LVd de cerrado subcaducifólio em topo de chapada.
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Km 6 — Perfil Ü .

Perfil 21 — Classificaçâo — LATOSOL VERMELHÔ AMÂRÈLO DISTRÓFICÖ

A moderado textura argilosa.

Localizaçâo — Estrada Josenópolis-Grao Mogol, Km 6.

Vegetaçâo — Cerrado subcaducifólio.

Releva — Piano (chapada).

Altitude — 780 métros.
Material originârio — Recobrimento de material argilo-arenoso so-

bre rochas do Pçé-Cambriano (B).

Uso atual — Pecuâria extensiva.

Observaçao — A geologia do local précisa ser melhor estudada.

Km 9 — Perfil 22.

Perfil 22 — Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO A

moderado textura argilosa.

Localizaçâo — Estrada Josenópolis-Grao Mogol, Km 9.

Vegetaçâo — Cerrado subcaducifólio.

Relevo — Piano e suave ondulado (chapada).

Altitude — 800 métros.
Material originârio — Recobrimento argilo-arenoso sobre rochas do

Pré-Cambriano (B).

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Observaçôes — 1) A geologia do local précisa ser melhor estu-
dada;

2) Ocorre'na area também Latosol Vermelho Ama-
relo Distrófico A moderado textura argilosa.

Km 29 — Perfil 23

Perfil 23 — Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO A

moderado textura argilosa.

Localizaçâo — Estrada Josenópolis-Grao Mogol, Km 29.

Vegetaçâo — Cerrado subcaducifólio.

Relevo — Piano e suave ondulado (chapada).

Altitude — 900 métros.

\ . - _, Material originârio — Recobrimento argilo-arenoso sobre o Pré-
Cambriano (B).

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Observaçôes — Na ârea ocorre também Latosol Vermelho Ama-
relo, porém nota-se um nitido predominio de La-
tosol Vermelho Escuro.

23



Km 36 — Dissecamento, com ocorrência de Rd derivado de xisto com relevo for-
te ondulado e montanhoso.

Km 38 — Cruza-se o ribeirâo Ventania. Vegetaçâo de transiçâo floresta caduci-
fólia/cerrado subcaducifólio. Coletada amostra de Rocha n.° 7 MG
(N) (milonito).

Km 42 — Ocorrência de Rd substrato quartzito.

Km 52 — LVd textura média e AQd.

Km 54 — Proximidades da serra de Barras. Rd de quartzito e Afloramento de
Rocha. Coletada amostra de Rocha n.°8-MG (N) (quartzito).

Km 55 — Perfil 24.

Perfil 24 — Classificaçào — TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR (EU-

TRÓFICA ?) A moderado textura argilosa.

Localizaçao — Estrada Josenopolis-Grâo Mcgol, Km 55.

Vegetaçâo — Floresta subcaducifolia.

Relevo — Ondulado e forte ondulado.

Altitude — 890 métros.
Material originârio — Recobrimento (?) de material retrabalhado

pouco espesso sobre xistos do Pré-Cambriano (A).

il so atual — Pecuâria extensiva.

Observaçao — O solo constitui inclusâo cm trechos de fundo de
pequeno vale.

Km 57 — Volta a ocorrer Rd de quartzito e Afloramento de Rocha, em relevo
forte ondulado a montanhoso, com algumas escarpas e vegetaçâo de
cerrado subcaducifólio.

Km 59 — GRÂO MOGOL.

No trecho percorrido (Josenopolis-Grâo Mogol), até a altura do Km
35 domina LVd textura argilosa de chapada, predominando em se-
guida o Rd de quartzito e Afloramentos de Rochà até a cidade de
Grâo Mogol. ,

TRECHO: GRÄO MOGOL-FRANCISCO SA.

Km 0 — GRÄO MOGOL.

Km 20 — Até este Km continua a mesma associaçâo de Rd de quartzito e Aflo-
ramento de Rocha com inclusôes de AQd; começa a predominar LVd
de chapada.

Km 22 — Perfil 25.

Perfil 25 — Classïficaçâo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO

A proeminente textura argilosa.

Localizaçao — Estrada Grâo Mogol-Francisco Sa, Km 22.

Vegetaçâo — Cerrado caducifólio.

Relevo — Piano.

Altitude — 850 métros.'
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Material originârio — Recobrimento argilo-arenoso sobre o Pré-Cam-
briano Indiviso.

Vso atual Pecuâria extensiva no cerrado.

Observaçao — O horizonte A (proeminente) possui espessura em
torno de 50cm.

Km 45 — Perfil 26.

Perfil 26 — Classificacäo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO

A proeminente textura argilosa.

Localizacäo — Estrada Gräo Mogol-Francisco Sä, Km 45.

Vegetacäo — Cerrado caducifólio.

Relevo — Suave ondulado e piano. >

Altitude — 960 métros.
Material originârio — Recobrimento argilo-arenoso sobre o Pré-Cam-

briano Indiviso.

Vso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Observaçôes — 1) Na area ocorre horizonte A com espessura da
ordern de 1 metro (Latosol Hümico ?), prova-
velmente constituindo inclusào;

2) O horizonte A (proeminente) tem mais de 50
cm de espessura.

Km 58 — Area dissecada com PV.

Km 66 — Inicia-se area com LEd no topo e Rd de quartzito nos dissecamentos
laterais.

Km 73 — Perfil 27.

Perfil 27 — Classificacäo — LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO A

moderado textura argilosa.

Localizacäo — Estrada Gräo-Mogol-Francisco Sa, Km 73.

Vegetacäo — Campo cerrado.

Relevo — Piano e suave ondulado.

Altitude — 1.090 métros.
Material originârio — Recobrimento de material argilo-arenoso so-

bre o Pré-Cambriano (A).

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Km 76 — Novamente LVd de chapada.

Km 84 — Dissecamento dando Rd de quartzito em relevo forte öndulado e mon»
tanhoSo.

37 — Na parte mais baixa Ocorre uni Re com Substrato de folhelho ? argi-
lito ?.
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Km S8 — Perfil 28.

Perfil 28 — Classificaçào — PODZÓLICÓ VERMELHO ÂMARELO (EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO ?) Tb A moderado textura
argilosa.

Localizaçào — Estrada Grâo Mogol-Francisco Sä, Km 88.

Vegetagäo — Caatinga hipoxerófila.

Releva — Ondulado.

Altitude — 730 métros.

Material originârio — Produto da decomposiçào de siltitos e folhe-
lhos do Grupo Bambui, com influência de mate-
rial retrabalhado na parte superior do perfil.

Vso atual — Pastagem de coloniâo.

Aqui conclui-se que tanto o Re como PE examinados, estâo rela-
_;. cionados com material do Eo-Cambriano Superior, sendo provâ-

••" vel a ocorrência de solos com argila de atividade alta, em vir-
•^' tude da presença de calcârio na area.

Km 92 — Perfil 29.

Perfil 29 — Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHG AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO (Ta ?) A moderado textura
argilosa.

Localizaçào — Estrada Grâo Mogol-Francisco Sa, Km 92.

Vegetaçao — Caatinga hipoxerófila.

Releva — Suave ondulado.

Altitude — 660 métros.

Material originârio — Folhelho e calcârio do Grupo Bambui.

Uso atual — Pastagens, predominando o capim coloniâo.

Km 93 — FRANCISCO SA.

No trecho percorrido (Grào Mogol-Francisco Sa) prédomina LVd nas
partes planas e suaves onduladas, ocorrendo Rd, PV e PE nas partes
dissecadas. Em pequenos topos com recobrimento verifica-se presença
de LEd. Nas âreas de LVd foram constatadas ocorrências de hori-
zontes A proeminente e solo hümico, predominando porém o A mo-
derado .

TRECHO: FRANCISCO SÄJANAÜBA.

Km 0 — FRANCISCO SA.

Km 4 — Perfil 30.

Perfil 30 — Classificaçào — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO (Tb ?) A moderado textura
argilosa.
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Locaiizaçào — Estrada Francisco Sâ-Janauba, Km 4.

Vegetaçao — Caatinga hipoxerófila.

Releva — Suave ondulado.
Altitude — 670 métros.

Material originârio — Produto da decomposiçâo de rochas do Gru-
po Bambui' (folhelhos (?), argilitos (?)).

Uso atual — Predominio de pastagens de coloniâo.

Km 7 — Ocorrência de um LATOSOL VERMELHO ESCURO (eutrófico ?, dis-
trófico ?).

Km 11 — Na ârea ocorre também LATOSOL VERMELHO AMARELO (eutrófi-
co ?, distrófico ?). Area bastante utilizada com pastagem de capim
coloniâo. A vegetaçao é do tipo caatinga hipoxerófila.

Km 13 — Perfil 31.

Perfil 31 — Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO (EUTRÓFICO
?) A moderado textura argilosa.

Locaiizaçào — Estrada Francisco Sâ-Janaûba, Km 13.
Vegetaçao — Caatinga hipoxerófila.
Releva — Piano e suave ondulado.
Altitude — 700 métros.
Material originârio — Recobrimento (?) sobre rochas do Grupo Bam-

bui.

Uso atual — Pastagem.

Km 17 — Novamente ocorrência de LE. .

Km 28 — Perfil 32.
Perfil 32 — Classificaçao — TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓ-

FICA latossólica (?) A moderado textura argilosa.
Locaiizaçào — Estrada Francisco Sâ-Janaûba, Km 28.
Vegetaçao — Caatinga hipoxerófila.
Releva — Suave ondulado.
Altitude — 630 métros.
Uso atual — Pastagens.

Observaçâo — Constitui inclusâo (?).

Km 39 — Perfil 33.

Perfil 33 — Classificaçao — LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÖFICO A
moderado textura muito argilosa.

Locaiizaçào — Estrada Francisco Sâ-Janaûba, Km 37.
Vegetaçao — Caatinga hipoxerófila.
Releva — Piano e suave ondulado.
Altitude — 620 métros.
Material originârio — Recobrimento (?) de material argiloso sobre

rochas do Grupo Bambui.
Uso atual — Pastagem de capim coloniâo.
Observaçâo — Foi coletada Arnos tra extra 1 — MG (N): horizonte

A (0-20cm); horizonte B (40-60cm).

Neste local foi feito o ultimo exame do trecho, em virtude de haver
anoitecido.
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AMOSTRA EXTRA l-MG(N) — ANALISES FISICAS E QUIMICAS

Amostra de labor. n.os: 11.046 e 11.047.
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5,8
5,8

4,6
4,4

4,8
2,8

2,3
1,9

0,12
0,07

traços
"

7,2
4,8

0,1
0,3

5,9
3,7

13,2
8,8

55
55

1
6

1
1

Horizonte
C

(orgânico)

Ataque por HL,SO4 d = 1,47

SiO„ Fe2O3 TiO2 P2O5

SiO.,

A1,O3

(Ki)

SiO2

7
(Krj

AI0O3

Fe2O3

Equiva-
lente de
umidade

A
B

1,95
1,02

0,21
0,12

9
9

20,5
23,9

17,7
20,8

7,7
8,9

0,28
0,32

0,08
0,06

1,97
1,95

1,54
1,53

3,61
3,67

— 23
— 24



Km 100 — JANAüBA.

No trecho percorrido (Francisco Sâ-Janaûba), os solos apresentam-se
bem uniformes em sua distribuiçâo, notando-se nftido predominio de
LATOSOL VERMELHO ESCURO e VERMELHO AMARELO em re-
levo piano e suave ondulado com vegetaçâo do tipo caatinga hipoxe-
rófila. Sera necessârio colher mais amostras para verificar proble-
mas de eutrofismo e distrofismo na area.

DIA 26/09/75

JANAÜBA — PORTEIRINHA — SERRANÓPOLIS — RIO PARDO DE MINAS —
MATO VERDE — MONTE AZUL — ESPINOSA.

TRECHO: JANAÜBA-PORTEIRINHA.

Km 0 — JANAÜBA.

Km 2 — Perfil 34.

Perfil 34 — Classificaçào — SOLO ALUVIAL EUTRÓFICO Tb A moderado tex-

tura argilosa.

Localizaçao — Estrada Janaiiba-Porteirinha, Km 2. ;

Vegetaçâo — Floresta caducifólia de vârzea.

Relevo — Piano.

Altitude — 520 métros.
Material origindrio — Sedimentos argüo-arenosos do Holoceno. Vâr-

zea do rio Gorutuba.

V'so atual — Pastagens e culturas do algodâo herbâceo.

Km 4 — Começa a ocorrer LEd de caatinga hipoxerófila.

Km 5 — Perfil 35.

Perfil 35 — Classificaçao — LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO A

moderado textura argilosa.

Localizaçao — Estrada Janaiiba-Porteirinha, Km 5.

Vegetaçâo — Caatinga hipoxeróf ila.

Relevo — Suave ondulado e piano.

Altitude — 530 métros.
Material origindrio — Recobrimento (?) argilo-arenoso sobre ro-

chas do Grupo Bambui.

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Observaçao — Foi coletada Amostra extra 2 MG-(N): horizonte
A (0-15cm); horizonte B (80-120cm).
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AMOSTRA EXTRA 2-MG(N) — ANALISES FÏSICAS E QUIMICAS

Amostra de labor. n.os: 11.048 e 11.049.

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
cm

Fracöes da
Amostra total

U A

U M

Composiçao granulométrica
da terra fina

(dispersâo com NaOH)

Areia
grossa
2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< 0,002

mm

•3'5

2u c
O o

Densidade
g/cm3

A
B

0-15
80-120

0
0

2
2

98
98

27
13

23
20

19
23

31
44

22
0

29
100

0,61
0,52

Horizonte

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca++ Mg++ Na*
Valor S
(sorna) A1+

Valor T
(soma)

> a

Sta
100 Al<-

S + 11

A 4,7 4,0 2,0 1,0 0,35 traços 3,4 0,7 5,7 9,8 35 17 2
B 4,7 3,9 0,6 0,07 " 0,7 0,9 2,9 4,5 16 56 1

Horizonte
C

(orgânico)

Ataque por H„SO4 d = 1,47

SiO„ Al.,0, Fe,O3 TiO,,
AÜÖ7
(Ki)

SiO.,
R.,O3

(Kr)

AI2O3

Fe,0•2^3

Equiva-
lente de
umidade

A
B

2,16
0,19

0,17
0,05

13
4

11,4
17,6

9,1
14,1

4,4
6,1

0,16
0,23

0,04
0,03

2,13
2,12

1,63
1,66

3,24 —
3,63 —

15
17
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Km 8 — Nota-se, à direita, area de relevo ondulado e forte ondulado com Rd
de quartzito. Na estrada, LVd e PE.

Km 20 — Ponta do Pré-Cambriano (CD), dando Re.

Km 29 — Perfil 36.

Perfil 36 — Classificaçâo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO Tb raso A moderado textura
média/argilosa (cascalhenta ?).

Localizaçao — Estrada Janaûba-Porteirinha, Km 29.

Vegetaçao — Caatinga hipoxerófila.

Relevo — Suave ondulado.

Altitude — 550 métros.

Material origindrio — Saprolito de gnaisse (Pré-Cambriano Indi-
viso).

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Observaçao — Foi coletada, lkm mais adiante, a Rocha n.° 9-MG
(N) (gnaisse). i : : : i

Km 36 — PORTEIRINHA.

No trecho percorrido prédomina LATOSOL VERMELHO ESCURO e
LATOSOL VERMELHO AMARELO, ambos eutróficos até a altura do
Km 20, onde começa a aparecer material do Pré-Cambriano Indiviso
e o solo dominante passa a ser PE associado com Re. Ocorrência de
afloramentos, predominantemente de gnaisses.

TRECHO: PORTEIRINHA-SERRANÓPOLIS.

Km 0 — PORTEIRINHA.

Km 8 — Perfil 37.

Perfil 37 — Classificaçâo — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO Tb A moderado textura mé-
dia/argilosa (com cascalho ? cascalhenta ?).

Localizaçao — Estrada Porteirinha-Serranópolis, Km 8.

Vegetaçao — Caatinga hipoxerófila.

Relevo — Ondulado e forte ondulado.

Altitude — 570 métros.

Material origindrio — Saprolito de gnaisses (Pré-Cambriano Indi-
viso).

Uso atual — Pastagens de coloriiâo (principalmente) e elefan-
te; culturas de subsistência.

Observaçoes — 1) Ocorre relevo mais suave nas partes mais bai-
xas, nos sopés das elevaçôes;

2) Nas encostas mais abruptas e topos elevados,
ocorrem afloramentos;
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3) As vârzeas sao muito cultivadas, bem como as
areas de colûvios;

4) A estrada esta localizada em urn vale estreito,
rodeado por elevaçôes de relevo forte ondula-
do, com nîtida ocorrência de afloramentos de
gnaisses.

Km 22 — SERRANÓPOLIS.

No trecho percorrido o ünico solo de expressâo que ocorreu foi o PE
representado pelo Perfil 37.

TRECHO: SERRANÓPOLIS-RIO PARDO DE MINAS.

Km 0 — SERRANÖPOLIS.

Km 4 — Area com PE, cascalhenta, em relevo forte ondulado.

Km 11 — Perfil 38.

Perfil 38 — Classvjicaçào — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÖFICO Tb A chernozêmico textura
média (?)/argiIosa.

Localizaçao — Estrada Serranópolis-Rio Pardo de Minas, Km 11.

Vegetaçào — Caatinga hipoxerófila.

Relevo — Forte ondulado e ondulado.

Altitude — 700 métros.

. Material originârio — Saprolito de rocha escura (bâsica) do Pré-

Cambriano Indiviso (Rocha n." 10-MG).

Uso atual — Pastagens de coloniâo e jaraguâ.

Observaçôes — 1) Foi coletada Rocha n.° 10-MG (N) (quartzito).
2) Foi coletada Amostra extra n.° 3-MG (N); hori-

zonte Bt (40-60cm).
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AMOSTRA EXTRA 3-MG(N) — ANÄLISES FISICAS E QUIMICAS

Amostra de labor. n.°: 11.050.

Horizonte

Simbolo Profund idade
cm

Amostra
%

C
al

ha
us

> 
20

m
m

C
as

ca
lh

o
20

-2
m

m

total

T
er

ra
fi

na
< 

2m
m

Composiçao granulométriea
da terra fina

(dispersâo com NaOH)
0/r.

Areia
grossa
2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0,05
mm

Sille
0,05-0,002

mm
< 'if ,002

mm

pe
r

ua
A

rg
ila

 d
is

em
 

âg

G
ra

u
fl

oc
ul

aq

1 
%

 
Si

lt
1 

%
 A

rg
i

g/cm3

A
pa

re
nt

e

R
ea

l

V

'S û

Po
ro

si
d

(v
ol

um

B t 40-60 0 1 99 19 19 27 35 29 17 0,77 — — —

Horizonte

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Na»
Valor S
(soma) Al*

Valor T
(soma)

>
u
O

(S
3

C/]

Ê

T3

(s
a

100Al«+

S + A1+++

m
ilâ

v

ca
û-

s
a

B t 6,1 4,8 5,2 1,8 0,39 0,02 7,4 0 2,0 9,4 79

Horizonte
C

(orgânico)
N C

N

Ataque poi
%

SiO2 AI0O3

H2SO

Fe,O3

4 d =

T iO 2

1,47

P,O5

SiO2

A1„OS

(Ki)'

SiO2

R.,OS

(Kr)

Equiva-
lente de
umidade

B{ 0,45 0,07 6 17,2 12,2 6,4 0,72 0,05 2,40 1,80 2,99 < 1 18
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Km 15 — A vegetaçâo de caatinga começa a transitar para cerrado caducifolio.

Km 19 A vegetaçâo firma-se como cerrado caducifolio e o solo é LVd.

Km 25 — Dissecamento com Rd de quartzito e Afloramentos de Rocha.

Km 50 -t- Subiu-se para chapada onde ocorre LVd de cerrado subcaducifólio.
O trecho do Km 25 até aqui, constitui uma depressäo com Rd de
quartzito, Afloramentos de Rocha e AQd; a estrada é cercada por ele-
yacöes de relevo forte ondulado das encostas das chapadas.

Km 66 — Perfil 39.

Perfil 39 — Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO

A moderado textura argilosa.

Localizaçao — Estrada Serranópolis-Rio Pardo de Minas, Km 66.

Vegetaçâo — Cerrado subcaducifólio.

Relevo — Suave ondulado e piano (chapada).

Altitude — 1.030 métros.
Material origindrio — Recobrimento argilo-arenoso sobre o Pré-

Cambriano (B).

Vso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Km 85 — A altitude é de 840 métros e a vegetaçâo do tipo mato-cipó.

Km 88 — RIO PARDO DE MINAS.

No trecho percorrido (Serranópolis-Rio Pardo de Minas), prédomina
LVd, em virtude deste solo ocorrer nos topos (chapadas) que ocupam
grandes extensôcs. Os demais solos estâo restritos aos dissecamentos.
Até o Km 15 predominou o PE de caatinga hipoxerófila, semelhante
ao perfil 37.

TRECHO: RIO PARDO DE MINAS-MATO VERDE.

Km 0 — RIO PARDO DE MINAS.

Km 8 — Perfil 40.

Perfil 40 — Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO

A moderado textura argilosa.

Localizaçao — Estrada Rio Pardo de Minas-Mato Verde, Km 8.

Vegetaçâo — Cerrado subcaducifólio.

Relevo — Piano e suave ondulado (chapada).

Altitude' — 800 métros.
Material origindrio — Recobrimento argilo-arenoso sobre rochas do

Pré-Cambriano (B).

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Observaçao — Inclusôes de LVd corn A proeminente.
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Km 34 — Descida da chapada com Rd de quartzito.

Km 52 — Começa a ocorrer vegetaçào de tipo caatinga hipoxerofila. - '

Km 56 — Perfil 41.

Perfil 41 — Classificaçâo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO Tb A moderado textura mé-
dia/'irgilosa.

Localizaçâo — Estrada Rio Pardo de Minas-Mato Verde, Km 56.

Vegetaçâo — Caatinga hipoxerofila. - '

Releva — Ondulado.

Altitude — 590 métros.

Material origincirio — Saprolito de gnaisse (Pré-Cambr ano Indi-
viso).

Uso atual — Pastagem de coloniào; culturas de algodäo her-
bâceo e milho.

Km 61 — MATO VERDE. -

No trecho percurrido (Rio Pardo de Minas-Mato Verde), o LVd • pré-
domina até a descida da chapada. quando começa a ocorrer solo com
horizonte B textural (PE) e vegetaçâo do tipo caatinga hipoxerofila.
Intercalando-se entre as duas areas dos solos acima referidos ocorrem
alinhamentos de serras de quartzito com Rd e Afloramentos de Ro-
cha, com incHsöes de AQd nos colûvios.

TRECHO: MATO VERDE-MONTE AZUL.

Km 0 — MATO VERDE.

Km 2 — Perfil 42.

Perfil 42 — Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A

moderado textura argilosa.

Localizaçâo — Estrada Mato Verde-Monte Azul, Km 2.

Vegetaçâo — Caatinga hipoxerofila.

Releva — Suave ondulado.

Altitude — 520 métros.
Material originärio — Recobrimento pouco espesso de material ar-

gilo-arenoso sobre o Pré-Cambriano Indiviso.

Uso atual — Pastagem de coîoniâo; culturas' de algodâo her-
bâceo.

Observaçao — Este solo provavelmente constitui apenas inclu-
sôes em areas com predominio de PODZÓLICO
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO Tb textura média/argilosa derivado de gnais-
ses do Pré-Cambriano Indiviso.
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Km 4 — Volta a ocorrer o PE representado pelo perfil 41.

Km 28 — MONTE AZUL.

Neste trecho (Mato Verde-Monte Azul), salvo a pequena ocorrência
de um LEe, prédomina o PE (perfil 41).

TRECHO: MONTE AZUL-ESPINOSA.

Km 0 — MONTE AZUL.

Km 5 — Ocorrência de PE em relevo ondulado e forte ondulado.

Km 22 — Continua dominando o PE, aqui, porém, com relevo suave ondulado.

Km 23 — LATOSOL VERMELHO ESCURO (Inclusäo).

Km 31 — ESPINOSA.

No trecho percorrido (Monte Azul-Espincca) a dominância foi de um
PE com horizonte A moderado, relevo variando de suave ondulado a
forte ondulado e vegetaçâo do tipo caatinga hipoxerófila.

DIA 27/09/75

ESPINOSA — ITAMIRIM — MATIAS CARDOSO — COLÔNIA DO JAIBA — JA-
NUARI A.

TRECHO: ESPINOSA-ITAMIRIM.

Km 0 — ESPINOSA.

Km 3 — Perfil 43.

Perfil 43 — Classificaçao — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO Tb A moderado textura mé-
dia/argilosa.

Localizaçao — Estrada Espinosa-Itamirim, Km 3.

Vegetaçâo — Caatinga hipoxerófila.

Relevo — Suave, ondulado.

Altitude — 520 métros.

Material originärLo — Saprolito de gnaisse (Pré-Cambriano Indi-
viso).

Uso atual — Pastagem de coloniâo; pecuâria extensiva.

Km 12 — Coleta de amostra de Rocha n.° Jl-MG (N) (migmatito).

Km 22 — ITAMIRIM.

Neste trecho (Espinosa-Itamirim) a ocorrência de solos ficou restrita
a uma associaçâo de LVd e PE, ambos fase caatinga hipoxerófila.

TRECHO: ITAMIRIM-MATIAS CARDOSO.

Km 0 — ITAMIRIM.
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Km 2 — Perfii 44.

Perfil 44 — Classificaçâo — LATOSOL VERMELHÔ AMARÈLÓ DISTRÓFICÓ

A moderado textura média.

Localizaçào — Estrada Itamirim-Matias Cardoso, Km 2.

Vegetaçao — Caatinga hipoxerófila.

Relevo — Piano e suave ondulado.

Altitude — 470 métros.
Material origindrio — Recobrimento areno-argiloso sobre o Pré-Cam-

briano (A) (?).

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Observaçao — A geologia local précisa ser melhor estudada.

Km 6 — Continua o LVd representado pelo perfil 44, observando-se, à esquer-
da da estrada, elevaçôes com relevo forte ondulado e montanhoso.
Pré-Cambriano (A) (?).

Km 8 — Perfil 45.

Perfil 45 — Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICÓ

A moderado textura média.

Localizaçâo — Estrada Itamirim-Matias Cardoso, Km 8.

Vegetaçao — Caatinga hipoxerófila.

Relevo — Piano e suave ondulado.

Altitude — 490 métros.
Material origindrio — Recobrimento areno-argiloso sobre rochas do

Pré-Cambriano (A) (?).

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Observaçao — Foi coletada Amostra extra 4-MG (N);

horizonte A (0-12cm);

horizonte B (60-80cm).



MOSTRA EXTRA 4-MG (N) — ANALISES FISICAS E QUÏMICAS.

Amostra de labor. n.os: 11.051 e 11.052.

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Fracöes
amostra

%

C
al

h
au

s
>

 2
0m

m

C
as

ca
lh

o
20

-2
 m

 m

da
otal

T
er

ra
fi

na
<

 2
m

m

Composicäo granulométrica
da terra fina

(dispersâo com NaOH)
%

Areia
grossa
2-0,20
mm

Areia
fina

U,20-0,05
mm

Silte
0,05-0,002

mm

Argila
< U.002

mm A
rg

il
a 

d
is

p
er

sa
em

 
âg

ua

G
ra

u
 d

e
fl

oc
ul

aç
âo

%
 

S
il

te

°/o
 

A
rg

il
a

Densidade
g/cm3

A
p

ar
en

te

R
ea

l 1*

B

0-12
60-80

0
0

1
X

99
100

33
35

35
34

12
11

20
20

12
0

40
100

0,60
0,55

Horizonte

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca+ Mg+ Na*
Valor S
(soma) AI*

Valor T
(soma)

100 AI*

S + A1+++

A, 5,2 3,9 0,6 0,15 traços 0,8 0,7 2,6 4,1 20 47 1

B 4,8 3,9 0,2 0,05 " 0,3 0,9 1,2 2,4 13 75 1

Horizonte (orgânico)

Ataque por H„SO4 d = 1,47

SiO„ A1„O, Fe„O, TiO, P.,0,

SiO„

AloOg

(Ki)

SiO2

(Kr)

A12O3

Fe2O3

Equiva-
lente de
umidade

Aj v0,65 0,07' 9 7,5 6,0 1,8 0,12 0,02 2,13 1,78 5,20 — 10

B 0,21 0,04 5 8,0 6,6 1,9 0,14 0,02 2,06 1,74 5,44 — 10
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Km 30 — Perfil 46.

Perfil 46 — Classificacäo — LATOSOL VERMELHÓ ESCURÓ EUTRÓFICÓ À

moderado textura argilosa.

Localizacäo — Estrada Itamirim-Matias Cardoso, Km 30.

Vegetacäo — Caatinga hipoxerófila arbórea.

Relevo — Piano.

Altitude — 460 métros.
Material origimirio — Recobrimento argilo-arenoso possivelmente

sobre rochas do Eo-Cambriano (Grupo Bambui)
( ? ) • .

Uso atual — Pastagens de coloniäo; eulturas de subsistêncià.

Km 33 — Vegetaçâo apresentando porte elevado (caatinga arbórea).

Km 34 — Perfil 47.

Perfil 47 — Classificacäo — CAMBISOL EUTRÓFICO Ta C carbonâtico A mo-
derado textura argilosa substrato calcärio.

Localizacäo — Estrada Itamirim-Matias Cardoso, Km 34.

Vegetacäo — Caatinga hipoxerófila.

Relevo — Suave ondulado.

Altitude — 450 métros.

Material originârio — Calcârios do Grupo Bambui.

Uso atual — Pastagens, principalmente de capim coloniäo.

Observaçôes — 1) O horizonte C apresentou forte efervescência
com HC1 10%;

2) Presença de concreçôes de manganês abaixo do
horizonte C;

3) Estes solos ocorrem nos trechos mais baixos.

Km 38 — Ainda ocorre LVd.

Km 51 — O relevo do Ce aqui fica mais movimentado sendo do tipo suave on-
dulado (prédominante) e ondulado; o Ce esta relacionado com mate-
rial do Eo-Cambriano, e o LVd com material de recobrimento.

Km 55 — No vamen te relevo piano e suave ondulado do Ce.

Km 38 — Nova oeorrèneia de LVd.

Km 41 — Ce relevo piano e suave ondulado.

Km 73 — Cruza-se o rio Verde Grande.

Km 81 — LVd de caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.

Km 85 — Ce com relevo piano e suave ondulado.

Km 103 — Entrà-se em ârea de Formaçâo Vazanles. AQd com horizonte A fraco.

39



km 106 — PerfÜ 48.

Perfil 48 — Classificaçào — AREIA QUARTZOSA DISTRÓFICA A fraco.

Localizaçao — Estrada Itamirim-Matias Cardoso, Km 106.

Vegetaçâo — 'Caatinga hipoxerófila.

Releva — Piano.

Altitude — 420 métros.

Material originârio — Sedimentos arenosos da Formaçâo Vazantes
(Quaternârio).

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Km 118 — Novamente Ce, notando-se afloramentos de calcârio na area.

Km 120 — MATIAS CARDOSO.

Logo no infcio do trecho percorrido (Itamirim-Matias Cardoso), o
dominio foi de LVd fase caatinga hipoxerófila, depois houve domi-
nio de Ce substrate calcârio do Grupo Bambui, ambos com vegetaçâo
de caatinga hipoxerófila.

TRECHO: MATIAS CARDOSO-COLÔNIA DO JA1BA.

Km 0 — MATIAS CARDOSO.

Km 7 — Ocorre AQd da Formaçâo Vazantes.

Km 12 — Perfil 49.

Perfil 49 — Classificaçao — AREIAS QUARTZOSAS DISTRÖFICAS A fraco.

Localizaçao — Estrada Matias Cardoso-Colônia do Jaiba, Km 12.

Vegetaçâo — Caatinga hipoxerófila.

Releva — Piano.
Altitude — 430 métros.

Material originârio — Sedimentos arenosos da Formaçâo Vazantes
(Quaternârio).

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Km 37 — Ce de calcârio.

Km 43 — Perfil 50.

Perfil 50 — Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO (EUTRÓFICO

?) A moderado textura média.

Localizaçao — Estrada Matias Cardoso-Colônia do Jaiba, Km 43.

Vegetaçâo — Caatinga hipoxerófila.

Releva — Piano.

Altitude — 460 métros.
Material originârio — Provâvel recobrimento areno-argiloso pouco

espesso sobre o Grupo Bambui.
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Vso aiuai — Pecuâria extensiva na caatingà.

44 — Novamente Ce.

Km 51 — Perfil 51.

Perfil 51 — Classificaçao — CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico A moderado

textura média.

Localizaçao — Estrada Matias Cardoso-Colonia do Jaiba, Km 51.

Vegetaçao — Caatinga hipoxerófila.

Relevo — Suave ondulado e piano.

Altitude — 460 métros.
Material originârio — Recobrimento pouco espesso de materials

areno-argilosos sobre rochas do Grupo Bambui,
principalmente calcârios.

Uso atual °— Pastagem de capim coloniâo principalmente, e de
capim elefante.

Observaçôes — 1) O relevo regional apresenta-se piano e suave
ondulado;

2) Foi coletada a Amostra extra n.° 5-MG (N);
horizonte B (50-90cm).
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AMÓSTRA EXTRA 5-MC(N) — A N Ä L I S E S FïSICAS E QÜïMICAS.

Amostra de labor. n.° 11.053.

Horizonte

Sfmbolo Profundidade
cm
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amostra total
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B 50-90 0 2 98 22 35 10 33 97 0,20 — — —

Horizonte

B

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/lOOg

Ca+ Na+
Valor S
(soma) A1+

Valor T
(soma)

100 A1+++

S + A1+++

5,9 4,9 4,4 0,5 0,03 traços 4,9 0 0,9 5,8 84 0

Horizonte
C

(orgânico)
%

Ataque por H„SO4 d = 1,47

SiO„ A12O3 Fe2O, TiO, PoO.

SiO„

(Ki)"

SiO,

(Kr)

A12O3
Equiva-
lente de
umidade

B 0,21 0,04 5 14,7 12,2 3,2 0,32 0,02 2,05 1,76 5,98 — 15



Km 59 — COLÔNIA DO JAÏBA.

A partir de Matias Cardoso a dominância é de CAMBISÔL EUTRÓFÏ-
CO textura argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave
ondulado substrato calcârio.

TRECHO: COLÔNIA DO JAÏBA-JANUARTA.

Km 0 — COLÔNIA DO JAÏBA.

Km 10 — Ce.

A partir deste exame nada mais pôde ser observado por ter anoite-
cido.

Km 100 — JANUÄRIA.

DIA 28/09/75

JANUÄRIA — CÔNEGO MARINHO — MIRAVÂNIA — CÔNEGO MARINHO -
JANUARIA

TRECHO: JANUÄRIA — CÔNEGO MARINHO.

Km 0 — JANUÄRIA.

Km 7 — LVd de cerrado/caatinga hipoxerófila.

Km 12 — Começa a ocorrer um PE Tb A moderado textura arenosa/média caa-
tinga hipoxerófila relevo suave ondulado.

Km 13 — Perfil 52.

Perfil 52 — Classificaçao — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO (EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO ?) Tb A moderado textura
média/argilosa.

Localizaçao — Estrada Januâria-Cônego Marinho, Km 13.

Vegetaçao — Caatinga hipoxerófila.

Relevo — Suave ondulado e piano.

Altitude — 420 métros.

Material originârio — Sedimentes argilo-arenosos da Formaçâo Va-
zantes (Quaternârio).

Uso atual — Pecuâria extensiva na caatinga.

Observaçào — Cerosidade pouca e fraca no horizonte B t .

Km 20 — Perfil 53.

Perfil 53 — Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO (EQUIVA-
LENTE EUTRÖFICO ?) Tb A moderado textura
média/argilosa.

Localizaçao — Estrada Januâria-Cônego Marinho, Km 20.

Vegetaçao — Caatinga hipoxerófila.

Relevo — Suave ondulado e piano.

Altitude — 430 métros.
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Material originârio — Sedimentos argilo-arenosos da Formaçâo Va-
lantes (Quaternârio).

Uso atual . — Pecuâria extensiva na caatinga.

Observacäo — Identifica-se com o perfil anterior (n.° 52).

Km 22 — Passagem entre duas elevacöes com afloramentos de calcârios e ve-
getaçâo de floresta caducifólia.

Km 23 — Perfil 54.

Perfil 54 — Classificacäo — TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓ-

FICA A moderado textura argilosa.

Localizacäo — Estrada Januâria-Cônego Marinho, Km 23.

Vegetacäo — Floresta caducifólia.

Releva — Ondulado e forte ondulado.

Altitude — 540 métros.

Material originârio — Calcârio do Grupo Bambuf.

Uso atual — Pecuâria extensiva; pastagem de capim coloniâo.

Km 25 — Perfil 55.

Perfil 55 — Classificaçào — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÖFICO Ta A moderado textura ar-
gilosa.

Localizacäo — Estrada Januâria-Cônego Marinho, Km 25.

Vegetacäo — Floresta caducifólia.

Releva — Forte ondulado.

Altitude — 510 métros.

Material originârio — Calcârio do Grupo Bambui.

Uso atual — Pecuâria extensiva.

Observacäo — Coletada Rocha n.° 12-MG (N) (calcârio).

Km 27 — Começa ârea de encostas de PE com relevo suave ondulado e ondu-
lado, e topos de LVd (?) com vegetaçào de cerrado.

Km 32 — CÔNEGO MARINHO

Neste trecho percorrido (Januâria-Cônego Marinho), ocorreram LA-
TOSOL VERMELHO AMARELO, PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÖFICO (com dominiodeste), e mais SOLO LI-
TÓLICO; inclusâo de TRe e AFLORAMENTOS DE ROCHA.

TRECHO: CÔNEGO MARINHO-MIRAVÂNIA.

Km 0 — CÔNEGO MARINHO.

Km 1 — LVd cöm cerradö caducifóliö.

Km 5 — LEd relevo piano e suave ondulado.
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Km 9 — Dissecamento com floresta caducifólia e Ce.

Km 11 — Novamente cerrado.
Km 12 — Perfil 56.

Perfil 56 — Classificaçâo — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco

textura arenosa/média.

Localizaçâo — Estrada Cônego Marinho-Miravânia, Km 12.

Vegetaçao — Cerrado caducifólio.

Releva — Suave ondulado (chapada).

Altitude — 530 métros.
Material originârio — Produto da decomposiçâo de materiais do

Cretâceo Indiviso (arenito ?).

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Observaçôes — 1) O solo parece constituir apenas inclusöes na

area;
2) Arenito da Formaçâo Urucuia ?

Km 14 — Perfil 57.

Perfil 57 — Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO

A fraco textura média.

Localizaçâo — Estrada Cônego Marinho-Miravânia, Km 14.

Vegetaçao — Cerrado caducifólio.

Releva — Suave ondulado (chapada).

Altitude — 650 métros.
Material originârio — Produto da decomposiçâo de materiais do

Cretâceo Indiviso (arenito ?).

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Observaçao — Arenito da Formaçâo Urucuia ( ?).

Km 18 — Perfil 58.

Perfil 58 — Classificaçâo — AREIA QUARTZOSA DISTRÓFICA A moderado.

Localizaçâo — Estrada Cônego Marinho-Miravânia, Km 18.

Vegetaçao — Cerrado caducifólio.

Releva — Suave ondulado (chapada).

Altitude - 7 0 0

Material originârio — Produto da decomposiçâo de materiais do
Cretâceo Indiviso (possivelmente arenito) (?).

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Observaçôes — 1) Arenito da Formaçâo Urucuia (?);

2) Coletada Rocha n° 13-MG (N) (arenito).
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Km 19 — Perfil 59.

Perfil 59 — Classificaçào — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÖFICO

A moderado textura argilosa.

Localizaçao — Estrada Cônego Marinho-Miravânia, Km 19.

Vegetaçao — Cerrado caducifólio.

Releva — Suave ondulado (chapada).

Altitude — 710 métros.
Material origindrio — Produto da decomposiçâo de materials do

Cretâceo Indiviso.

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Observaçôes — 1) Exame feito em corte na parte suave de borda
de chapada, proximo a vale pouco profundo e
aberto;

2) O solo de textura argilosa parece constituir
apenas inclusâo ou esta associado com solos de
textura média.

Km 22 — AQd.

Km 25 — Perfil 60

Perfil 60 — Classificaçâo — AREIA QUARTZOSA DISTRÓFICA A moderado.

Localizaçao — Estrada Cônego Marinho-Miravânia, Km 25.

Vegetaçao — Cerrado caducifólio.

Releva — Piano e suave ondulado.

Altitude — 700 métros.

Material originârio — Produto da decomposiçâo de materials do

Cretâceo Indiviso (arenito ?).

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Km 29 — Deste local retôrno para CONEGO MARINHO e JANUÀRIA

No Km 1 do retorno, perfil 61. _

Perfil 61 — Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO

A moderado textura argilosa.

Localizaçao — Estrada Cônego Marinho-Miravânia, Km 28.

Vegetaçao — Cerrado caducifólio.

Releva — Piano e suave ondulado.

Altitude — 800 métros.
Material origindrio — Produto da decomposiçâo de materiais do

Cretâceo.

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.
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Observaçôes — 1) Coletada Amostra extra 6-MG (N): '•
Horizonte A1 (0-10cm);

Horizonte B (70-110cm) (nâo foi coletado o
A3); ,

2) lkm mais adiante, descida da chapada onde
foram constatados afloramentos de arenitos.

No trecho percorrido (Cônego Marinho-Miravânia) houve predomi-
nância de LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura
argilosa e média, seguido de AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS,
ambos de topo de chapada.
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AMOSTRA EXTRA 6-MG(N) — ANALISES F1SICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. n.os: 11.054 e 11.055.

Horizonte

Simbolo Profundidade
cm

Frajöes da
amostra total

«E

Composiçâo granulométrica
da terra fina

(dispersâo com NaOHj

Areia
grossa
2-0,20
mm

Areia
fina

0,20-0.05
Silte

0,05-0,002
mm

Argila
< 0,002

mm
ff"
<

•8%.

Densidade
g/cm3

A
B

0-10
70-110

0
0

0
0

100
100

26
19

41
38

7
7

26
36

17
0

35
100

0,27 — — -
0,19 — — -

Horizonte

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/100g

Ca* Mg* Na*
Valor S
(soma) Al*

Valor T
(soma)

100 A1+++

S + A1+++
II
'3 o-

A 5,2 4,0 0,4 0,05 traço 0,5 0,8 4,3 5,6 9 62 1
B. 5,6 4,3 0,1 0,02 " 0,1 0,3 1,4 1,8 6 75 1

Horizonte
C

(orgânico)

Ataque por H2SO4 d = 1,47

SiO, A1 2O 3 Fe,O, TiO., P.,OR

A12O3

(Ki)

SiOo

R 2O,
(Kr)

AL,O3

Fe2O3

Equiva-
lente de
umidade

A 1,19 0,08 15 8,7 8,0 3,8 0,36 0,03 1,85 1,42 3,29 — 12
B 0,29 0,03 10 12,7 11,9 5,7 0,62 0,03 1,81 1,39 3,28 — 13
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DIA 29/09/75

TANUARIA — S. FRANCISCO — BRASILIA DE MINAS — CORACÄO DE JESUS
— SAO JOÄO DA VEREDA — MONTES CLAROS.

TRECHO: JANUARIA — SÄO FRANCISCO.

Km 0 — JANUARIA.

Km 7 — Perfil 62.

Perfil 62 — Classificacäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO Tb A moderado textura mé-
dia.

Localizacäo — Estrada Januâria-S. Francisco, Km 7.

Vegetaçao — Floresta caducifóJia.

Releva — Suave ondulado.

Altitude — 460 métros.

Material originârio — Sedimentos da Formaçâo Vazantes, com pos-
sfvel influência de materiais do Grupo Bambui
(calcârios) das elevaçôes que ocorrem nas proxi-
midades.

Il so alual Pastagem de capim coloniào, principalmente.

Observaçoes — 1) Ocorrem elevaçôes de calcârios do Grupo Bam-
bui, acerca de 2 km do perfil;

2) Neste local foi coletada a Amostra extra n.° 1
MG (N);
horizonte B t (40-60cm);

3) Solo de cor avermelhada.
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AMOSTRA EXTRA 7-MG (N) — ANÄLISES FïSICAS E QUÏMICAS

Amostra de labor. n.°: 11.056.

Horizonte
Fracöes da

amostra total

Simbolo Profundidade
cm

U A

Composiçào granulométrica
da terra fina

(dispersâo com NaOHj

Areia
grossa
2-0,20
mm

Areia
fina

0.20-0,05
mm

Silte
0,05-0,002

Areila
< 0,002

mm

S l'en

Densidade
g/cm3

40-60 0 x 100 13 54 12 21 18 14 o,57 — — -

Horizonte

pH (1:2,5)

Agua KC1 IN

Complexo sortivo
mE/100g

Ca* Mg* Na'
Valor S
(soina) Al*

Valor T
(scma)

> S
.o

o u =
"3

100 A1+

S + A1+++
I I

5,8 4,7 1,3 0,6 0,05 traços 2,0 0 1,3 3,3 61 0

c
(orgânico)

N

%

C

N

Ataque por
%

SiO2 A1,O3

H..SO

Fe.03

d =

TiOL,

1,47

P.O,,

SiOL>

A1.,O8

(Ki)

SiO2

R.,Oa

(Kr)

AlaO8

Fe,O3

Equiva-
lente de
umidade

B t 0,33 0,04 8 9,1 7,7 2,3 0,30 0,03 2,01 1,69 5,24 — 11
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Km 25 — Perfil 63.

Perfil 63 — Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO (EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO ?) Tb A moderado textura
média (?).

Localizaçao' — Estrada Januâria-Sâo Francisco, Km 25.

Vegetaçâo — Floresta caducifólia jâ apresentando espécies de
cerrado.

Releva — Suave ondulado.

Altitude — 520 métros.

Material origindrio — Sedimentes da Formaçâo Vazantes.

Uso atual — Algumas pastagens de capins jaraguâ e colcniao.

Km 29 — Perfil 64.

Perfil 64 — Classificaçao — ARE1A QUARTZOSA DISTRÖFICA A fraco.

Localizaçao — Estrada Januâria-Sâo Francisco, Km 29.

Vegetaçâo — Cerrado caducifólio.

Relevo — Piano.

Altitude — 550m.

Matericd origimïrio — Sedimentos arenosos da Formaçâo Vazantes.

Uso atual — Pecuâria e.xtensiva no cerrado.

Km 48 — Cruza-se o rio Pandeiros.

Km 83 — Ocorre caatinga hipoxerófila com espécies de cerrado. LVd.

Km 87 — Cruza-se o rio Pardo; oeorrêneia de Ce com floresta caducifólia.

Km 91 — LVd de floresta caducifólia transitando para cerrado.

Km 99 — Dissecamento dando Ce de caatinga hipoxerófila.

Km 101 — Novamente cerrado caducifólio com LVd.

Km 102 — Perfil n." 65.

Perfil 65 — Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A

moderado textura média.

Localizaçao — Estrada Januâria-Sâo Francisco, Km 102.

Vegetaçâo — Cerrado caducifólio.

Relevo — Suave ondulado.

Altitude — 520 métros.

Material originârio — Produto da decomposiçâo de materials do

Cretâceo Indiviso.

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.
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Km 107 — Ocorre AQd.

Km 112 — Volta a ocorrer LVd textura média.

Km 122 — Novamente AQd.

Km 144 — SOLO ALUVIAL com floresta' caducifólia de vârzea.

Km 146 — SÄO FRANCISCO.

No trecho percorrido (Januâria-Sâo Francisco), de uma maneira ge-
ral, a dominância é de LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFI-
CO e de AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS. O Solo Aluvial refe-
rido localiza-se nas margens do rio Sâo Francisco.

TRECHO: SÄO FRANCISCO-BRASILIA DE MINAS (MG-50).

Km 0 — SÄO FRANCISCO.

Km 4 — Perfil 66.

Perfil 66 — Classificaçao — AREIA QUARTZOSA DISTRÖFICA A moderado.

Localizaçào — Estrada Säo Francisco-Brasilia de Minas, Km 4.

Vegetaçao — Caatinga hipoxerófila.

Relevo — Piano e suave ondulado.

Altitude — 490 métros.

Material originârio — Sedimentos arenosos da Formaçào Vazantes.

Uso atual — Pecuària extensiva na caatinga.

Km 8 — Area de Eo-Cambriano Superior Ce.

Km 11 — Perfil 67.

Perfil 67 — Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÖFICO Tb A moderado (textura ar-
gilosa/muito argilosa (?)) (com cascalho ? casca-
Ihenta ?).

Localizaçào — Estrada Sào Francisco-Brasilia de Minas. Km 11.

Vegetaçao — Caatinga hipoxerófila.

Relevo — Suave ondulado.

Altitude — 490 métros.

Material originârio — Folhelhos, siltitos ou ardósias, do Grupo
Bambui.

Uso atual — Pecuària extensiva na caatinga.

Km 14 — Ocorre LVd com cerrado caducifólio.

Km 17 — Pequeno dissecamento dando solo similar ao do perfil n.° 67.

Km 22 — Afloramento de calcârio entremeado com ardósia.

Km 25 — Novamente LVd de cerrado caducifólio.

Km 29 — Perfil 68.
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P" erf il 68 — Classificaçao — ÀRÈIÂ QUARTZÓSA DISTRÓFICA fase truncada.

Localizaçao — Estrada Sào Francisco-Brasi'lia de Minas, Km 29.

Vegetaçao — Cerrado subcaducifólio com substrato apresentan-
do com muita freqüência a macambira.

Releva — Suave ondulado.

Altitude — 720 métros.

Material origir.ario — Produto da decomposiçâo de materials do Cre-
tâceo Indiviso (arenito ?).

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Observaçào — Constatasse na area solos com A moderado.

Km 34 — Novamente LVd.

Km 35 — Ocorrência de PE de caatinga hipoxerófila.

Km 3-6 — Começa ârea de AQd.

Km 39 — Perfil 69.

Perfil 69 — Classificaçao — AREIA QUARTZÓSA DISTRÓFICA fase truncada.

Localizaçao — Estrada Sâo Francisco-Brasilia de Minas, Km 39.

Vegetaçao — Cerrado subcaducifólio apresentando no seu subs-
trato muita macambira.

Releva — Piano e suave onduladc.

Altitude — 740 métros.

Material originârio — Produto da decomposiçâo de materials do
Cretâceo Indiviso (possivelmente arenito).

Vso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Km 57 — BRASÏLIA DE MINAS.

No trecho em apreço dominam LATOSOL VERMELHO AMARELO
e AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS nos topos; nos dissecamen-
fos ocorrem Ce e PE.

TRECHO: BRASILIA DE MINAS-CORAÇAO DE JESUS (MG-145).

Km 0 — BRASILIA DE MINAS.

Km 3 — Cerrado caducifólio sobre AQd.

Km 13 — Ocorre PE.

Km 14 — Novamente AQd de cerrado caducifólio.

Km 21 — Perfil 70.

Perfil 70 — Classificaçao -* POÖZÓLICO VËRMËLHÖ ÀMÀRËLÔ ËQUlVA-
LENTE EUTRÓFICO Tb A moderado textura argi-
losa.

Localizaçao —• Èstrada Brasilia de Minas-Coraçâo de Jesus, Km
21.
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Vegetaçào — Fioresta caduciróha.

Releva — Suave ondulado com poucas partes apresentando
se onduladas.

Altitude — 680 métros.

Material originârio — Recobrimento de material retrabalhado argi-
lo-arenoso sobre calcârios do Grupo Bambui.

Uso atuai Pastagens e culturas de subsistência.

Observaçâo — Constata-se grande freqüência de macaûbas, nos
terços inferiores e fundo de vales.

Km 23 — Perfil 71.

Perfil 71 — Classificaçao — BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa.

Localizaçao — Estrada Brasilia de Minas-Coraçâo de Jesus, Km
34.

Vegetaçào — Fioresta caducifó'.ia.

Releva — Suave ondulado.

Altitude — 680 métros.

Material originârio — Calcârio do Grupo Bambui.

Uso atual — Pastagens.

Observaçâo — Areas de ocorrência de muitas macaûbas, nos ter-
ços inferiores e fundo de vales.

Km 24 — Ocorre novamente AQd.

Km 24 — Dissecamento dando PE.

Km 34 — Perfil 72.

Perfil 72 — Classificaçao — BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa.

Estrada Brasilia de Minas-Coraçào de Jesus, Km
34

Vegetaçao Fioresta caducifólia.

Releva — Suave ondulado.

Altitude — 720 mctros.

Material originârio — Calcârio dö Grupo Bambuî.

Uso atual — Pastagens e culturas de subsistência.

Km 36 — Novamente AQd.

Km 44 — Perfil 73.

Perfil 73 — Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO
A moderado textura média.

Localizaçao — Estrada Brasilia de MinasCoraçâo de Jesus, Km
44.
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Vegetaçao — Cerrado subcaducifóHo.

Releva — Suave ondulado.

Altitude — 820 métros.

Material originârio — Produto da decomposiçào de materiais do
Cretâceo Jndiviso (arenito ?).

Uso atual —
Pecuâria extensiva.

Km 46 — Continua AQd.
Km 53 — Começa dissecamento dando PE e aparecem afloramentos de calcârio.

Km 56 — CORAÇÂO DE JESUS.

No trecho percorrido (Brasilia de Minas-Coraçâo de Jesus), verifica-
se dominância de AQd, ocorrendo PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÖFICO nos dissecamentos e também BRU-
NIZEM AVERMELHADO.

TRECHO: CORAÇÂO DE JESUS-SÄO JOÄO DA VEREDA.

Km 0 — CORAÇÀO DE JESUS.

Km 3 — Ocorre LVd fase relevo suave ondulado.

Km 6 — Perfil 74.

Perfil 74 — Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO
A moderado textura argilosa.

Localizaçao — Estrada Coraçâo de Jesus-Sâo Joâo da Vereda, Km
6.

Vegetaçao — Cerrado subcaducifóHo.

Relevo — Suave ondulado.

Altitude - 8C° m e t r o s -

Material originârio — Produto da decomposiçào de materiais argi-
losos (nâo calcârios) do Grupo Bambui (com in-
fluência de recobrimento ?).

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Observaçào — A geologia local deverâ ser melhor estudada, a
fim de verificar se hâ ou nâo recobrimento de ma-
terial argilo-arenoso sobre rochas do Grupo Bam-
buî, ou se os solos sâo derivados destas rochas (sil-
titos, folhelhos, argilitos, etc).

Km 17 — Ocorrência de Cd e Rd de siltito.

Km 23 — Perfil 75.

Perfil 75 - Classificaçao - LATÖSÖL VËRMËLHÖ AMARELO DlSfRÓFïCO
textura argilosa fase truncada.

Localizaçao — Estrada Coraçào dé Jesus^S. Joäö da Vereda, Km
23.
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Vegetaçao — Cerrado subcaducifóiio.

Relevo — Suave ondulado.

Altitude — 780 métros.

Material originârio — Produto da decomposiçâo de materials argi-
losos (nâo calcârios) do Grupo Bambuî (com in-
fluência de recobrimento ?).

il so atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Observaçào — A geologia local nâo esta bem definida. É preciso
constatar se hâ ou nâo recobrimento sobre o Gru-
po Bambuî'.

Km 32 — SÂO JOÄO DA VEREDA.

No trecho percorrido (Coraçâo de Jesus-Sâo Joâo da Vereda), nota-
se predominância de LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO
A moderado textura argilosa fase cerrado subcaducifóiio relevo suave
ondulado.

TRECHO: SÄO JOÄO DA VEREDA-MONTES CLAROS.

Km 0 — SÄO JOÄO DA VEREDA.

Km 8 — Continua LVd.

Km 10 — Perfil 76.

Perfil 76 — Classificaçâo — LATOSOL1 VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO
A moderado textura média.

Localizaçâo — Estrada Sâo Joäo da Vereda-Montes Claros, Km
10.

Vegetaçao — Cerrado subcaducifóiio.

Relevo — Suave ondulado.

Altitude — 780 métros.

Material originârio — Arenito de Cretâceo.

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Km 29 — Começa associaçâo de Cd e Rd de siltito.

Km 44 — MONTES CLAROS.

Neste trecho (Sâo Joào da Vereda-Montes Claros), o LATOSOL domina
até certo ponto, depois entra-se em ârea do Eo Cambriano com relevo
mais movimentado, onde o dominio é de CAMBISOL DISTRÖFICO e
SOLOS LITÓLICOS DISTRÖFICOS.

DIA 30/09/75

MONTES CLAROS — JEQUITAÏ — GUAICUï — PIRAPORA — JOÄO PINHEIRO.

TRECHO: MONTES CLAROS-JEQUITAl (BR-147).

Km 0 —MONTES CLAROS.

Km 5 — Coleta de amostra de Rocha de n." 14-MG (N) (ardósia). ,
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Km 6 — Perfil 77.

Perfil 77 — Classificaçào — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A mode

rado textura argilosa.

Localizaçào — Estrada Montes Claros-Jequitai, Km 6.

Vegetaçâo — Transiçâo floresta caduci f ólia/cerrado.

Releva — Suave ondulado e ondulado.

Altitude — 590 métros.

Material originârio — Siltito do Grupo Bambui.

Uso atual — Pecuâria extensiva.

Observaçôes — 1) Foi coletada Amostra extra 8-MG (N):
horizonte AP (0-20cm); horizonte B t (60-80cm)

2) Foi coletada Rocha n.° 14-MG (N);
3) Perfil examinado em solo recém-arado.
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Km 12 — Começa associaçào de Cd e Rd substrato siltito.

Km 28 — Perfil 78.

Perfil 78 — Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO

A moderado textura argilosa.

Localizaçao — Estrada Montes Claros-Jequitaf, Km 28.

Vegetaçào — Cerrado subcaducifólio.

Releva — Piano (chapada).

Altitude — 950 métros.
Material originârio — Recobrimento (?) de material argilo-arenoso

sobre o Cretâceo Indivise
Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Ubservaçào — A geologia da area deverâ ser melhor estudada, a
f im de verificar se hâ ou nào recobrimento.

Km 52 — Perfil 79.

Perfil 79 — Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÖFICO

A moderado textura argilosa.

Localizaçao — Estrada Montes Claros-Jequitai, Km 52.

Vegetaçao — Cerrado subcaducifólio.

Relevo — Suave ondulado (borda de chapada).

Altitude — 920 métros.
Material originârio — Produto da decomposiçào de siltito do Cre-

tâceo Indiviso (com influência de recobrimento ?).

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Ubservaçao — Coletada a amostra de Rocha n.° 15-MG (N) (ar-
gilito).

Km 58 — Ocorre LVd fase cerrado subcaducifólio.

Km 67 — Perfil 80.

Perfil . 80 — Classificaçao — AREIA QUARTZOSA DISTRÓFICA A fraco.

Localizaçao — Estrada Montes Claros-Jequitaf, Km 67.

Vegetaçao — Cerrado subcaducifólio.

Relevo — Suave ondulado.

Altitude — 950 métros.

Material originârio — Recobrimento afénöSö Söbré rôchâs do 6m-
po Bambui.

USö ütüai ^- Pecuârià ëxtensiVâ no cerFädö.

Ubservaçao ~ A geologia local deverâ ser melhör estüdadä,



Km 69 — Coleta da amostra de Rocha n.° 16-MG (N), em area de Rd e AQd, cujo
material originârio é quartzito.

Km 71 — Volta a ocorrer LVd.

Km 94 — JEQUITAI.

No trecho percorrido (Montes Claros-Jequitaf) foram constatados LÀ-
TOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO (nos topos de relevo
piano e suave ondulado) e a associaçâo de CAMBISOL DISTRÓFICO
e SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS, ambos de siltito, nos disseca-
mentos, bem como ocorrência de AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFI-
CAS e SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS substrato arenito.

TRECHO: JEQUITAÏ-GUAICUÏ.

Km 0 — JEQUITAÏ.

LVd textura média fase cerrado caducifólio, originârio de material
da Formaçâo Vazantes.

Km 4 — Perfil 81.

Perfil 81 — Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A

moderado textura média.

Localizaçâo — Estrada Jequitai-Guaicui', Km 4.

Vegetaçao — Cerrado caducifólio.

Relevo — Suave ondulado e piano.

Altitude — 500 métros.
Material originârio — Recobrimento areno-argiloso sobre rochas

do Grupo Bambuî.

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Km 7 — Começa a ocorrer caatinga hipoxerófila sobre LATOSOL VERMELHO
ESCURO.

Km 13 — Perfil 82.

Perfil 82 — Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO Tb A moderado textura ar-
gilosa/muito argilosa.

Localizaçâo — Estrada Jequitai-Guaicui, Km 13.

Vegetaçao — Floresta caducifólia.

Relevo — Suave ondulado.

Altitude — 520 métros.

Material originârio — Produto da decomposiçâo de material argi-
loso do Grupo Bambui.

Uso atüal — Pastagem de jai'aguâ.

Observaçôes — Coletada a Amostra extra n." P-MG (M):

hortèönte A ((M5cm);

hörizörite B t (60-80cm).
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AMOSTRA EXTRA 9-MG (N) — ANÄLISES FÏSICAS E QUÏMICAS

Amostras de labor. n.os: 11.059 e 11.060.
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Km 17 — Perfil 83.

Perfil 83 — Classificaçào — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO Tb A chernozêmico textura
argilosa.

Loca.Uza.cao — Estrada Jequitai-Guaicui, Km 17.

Vegetaçao — FJoresta caducifólia.

Releva — Suave ondulado.

Altitude — 520 métros.

Material origindrio — Recobrimento argilo-arenoso pouco espesso
sobre rochas do Grupo Bambui.

Vso atual — Pastagem de Jaraguâ.

Km 25 — À esquerda esta localizada ponta da Serra das Onças.

Km 26 — Perfil 84.

Perfil 84 — Classificaçdo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÖFICO A

moderado textura média.
Localizaçâo — Estrada Jequitai-Guaicui, Km 26.
Vegetaçao — Cerrado caducifólio.
Releva — Suave ondulado.
Altitude — 490 métros.
Material origindrio — Sedimentos areno-argilosos da Formaçâo Va-

zantes (?).
Vso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.
Observaçâo — Estudar melhor a geologia local, a fim de verificar

se pode ser recobrimento sobre o Eo-Cambriano.

Km 46 — GUIACUI.

No trecho percorrido (Jequitai-Guaicui), ocorrem LATOSOL VERME-
LHO AMARELO, LATOSOL VERMELHO ESCURO e PODZÓLICO VER-
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICO com A chernozêmico,
porém com predominio de LATOSOL.

TRECHO: GUAICUÏ-PIRAPORA.

Km 0 — GUAICUI.

Km 1 — Cruza-se o rio das Velhas, proximo à confluência deste com o rio
S. Francisco. SOLOS ALUVIAIS.

Km 3 — Ocorre PE.

Km 7 — Começa area de LVd.

Km 22 — SOLOS ALUVIAIS as margens (baixada) do rio Sâo Francisco.

Km 25 — PIRAPORA.

No trecho acima o dominio é de LATOSOL VERMELHO AMARELO
DISTRÖFICO textura média fase cerrado caducifólio.
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TRECHO: PIRAPORA-JOÄO PINHEIRO (BR-365 e BR-040).

Km 0 — PIRAPORA.

Km 3 — Cruza-se o rio Säo Francisco.

Km 5 — Ocorre LVd fase cerrado subcaducifólio.

Km 8 — Dissecamento com afloramento de material do Eo-Cambriano.

Km 9 — Perfil n." 85.

Perfil 85 — Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÖFICO A

moderado textura argilosa.

Localizaçao — Estrada Pirapora-Joâo Pinheiro, Km 9.

Vegetaçào — Cerrado caducifólio.

Releva — Piano e suave ondulado.

Altitude — 520 métros.
Material originârio — Recobrimento argilo-arenoso sobre rochas do

Grupo Bambui.

Uso alual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Ubservaçâo — 0 horizonte A (moderado) é de pouca espessura.

Km 14 — Dissecamento mais profundo que o anterior, com Rd de siltito.

Km 16 — Coleta de amostra de Rocha n.° J7-MG (N) (meta-siltito).

Km 18 — Novamente LVd.

Km 23 — Começa a ocorrer AQd.

Km 31 — Começa a subida para o chapadào dos Gérais.

Km 32 — Ocorrência de LVd A moderado textura argilosa fase cerrado subca-
ducifólio e campo cerrado relevo piano.

Km 33 — Perfil de n.° 86.

Perfil 86 — Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFI.CO
A moderado textura argilosa.

Localizaçao — Estrada Pirapora-Joäo Pinheiro, Km 73.

Vegetaçao — Cerrado subcaducifólio.

Relevo — Piano (chapadào dos Gérais).

Altitude — 850 métros.

Material originârio — Produto da decomposiçâo de rochas do Cre-
tâceo Indiviso (argilitos entremeados com areni-
tos) (?); recobrimento (?).

Vso atual — Pecuâria extensiva e grandes plantios de Pinnus
era fase inicial de crescimento.
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Observaçao — A geologia local deverâ ser melhor estudada, a fim
de verificar se hâ recobrimento de material argilo-
arenoso sobre o Cretâceo Indiviso.

Km 96 — Ocorre LVd de textura média e AQd.

Km 106 — Perfil 87.

Perfil 87 — Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO

A moderado textura média.

Localizaçao — Estrada Pirapora-Joào Pinheiro, Km 106.

Vegetaçào — Cerrado subcaducifólio.

Relevo — Piano (chapada).

Altitude — 840 métros.
Material originârio — Provâvel produto da decomposiçâo de areni-

tos do Cretâceo Indiviso.

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Km 112 — Toma-se a BR-040 (estrada que liga BELO HORIZONTE a BRASILIA).

Km 125 — Perfil 88.

Perfil 88 — Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO

A moderado textura média.

Localizaçao — Estrada Pirapora-Joâo Pinheiro, Km 125.

Vegetaçâo — Cerrado subcaducifólio.

Releva — Piano e suave ondulado.

Altitude — 820 métros.
Material originârio — Produto da decomposiçâo de arenitos do Cre-

tâceo Indiviso (?); recobrimento (?).

Uso atual — Reflorestamento com eucalipto e pecuâria exten-
siva no cerrado.

Km 153 — Dissecamento dando PV e Rd de quartzito.

Km 156 — Novamente LVd.

Km 183 — Perfil 89.

Perfil 89 — Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO

A moderado textura média.

Localizaçao — Estrada Pirapora-Joâo Pinheiro, Km 183.

Vegetaçâo — Cerrado subcaducifólio.

Relevo — Suave ondulado.

Altitude — 860 métros.
Material originârio — Produto da decomposiçâo de arenitos do Cre-

tâceo Indiviso (?); recobrimento (?).

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.
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Km 191 — JOÄO PINHEIRO.

No trecho percorrido o domïnio é de LATOSOL VERMELHO AMA-
RELO DISTRÓFICO textura média e argilosa.

DIA 01/10/75

JOÂO PINHEIRO — BRASILÂNDIA — BONFINÓPOLIS DE MINAS — ARINOS —

GARAPUAVA — UNAÎ — BRASILIA.

TRECHO: JOÂO PINHEIRO-BRASILÂNDIA (MG-27).

Km 0 — JOÄO PINHEIRO.

Km 2 — Começa LVd.

Km 4 — Ocorre AQd.

Km 8 — Perfil 90.

Perfil 90 — Classïficaçao — AREIA QUARTZOSA DISTRÓFICA A moderado.

Localizaçâo — Estrada Joâo Pinheiro-Brasilândia, Km 8.

Vegetaçao — Cerrado subcaducifolio.

Releva —' Suave ondulado.

Altitude — 820 métros.

Material origindrio — Arenitos do Cretâceo Indiviso.

il so atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Km 11 — Dissecamento dando Cd e Rd substrate siltito.

Km 14 — Perfil 91.

Perfil 91 — Classificaçao — CAMBISOL DISTRÖFICO Tb A moderado textura

argilosa substrato siltito.

Localizaçâo — Estrada Pinheiro-Brasilândia, Km 14.

Vegetaçao — Cerrado subcaducifólio.

Releva — Suave ondulado.

Altitude • — 760 métros.

Material originârio — Siltito do Grupo Bambui.

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.
Observaçao — Nas proximidades do perfil ocorrem Solos Litó-

licos substrato siltito (associaçâo Cd + Rd).

Km 31 — Perfil 92.

Perfil 92 — Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO
A moderado textura argilosa.

Localizaçâo — Estrada Joâo Pinheiro-Brasilândia, Km 31.
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Vegetaçao — Cerrado caducifolio.

Releva — Suave ondulado.

Altitude — 560 métros.

Material originârio — Produto da decomposiçâo de material argi-
loso do Grupo Bambui (com influência de recobri-
mento ?).

Vso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Km 36 — Nova ocorrência de AQd.

Km 42 — No vamen te LVd.

Km 44 — Nas encostas ocorre a associaçâo de Cd e Rd, substrato siltito.

Km 46 — Coleta da amostra de Rocha de n.° 18-MG (N) (meta-siltito).

Km 86 — SOLOS ALUVIAIS do rio Paracatu.

Km 89 — BRASILÂNDIA.

No trecho percorrido (Joào Pinheiro-Brasilândia), o domi'nio é de
LVd e AQd, com ocorrência de Cd e Rd de siltito nas encostas, e so-
los concrecionârios nas bordas daschapadas.

TRECHO: BRASILÂNDIA-BONFINOPOLIS DE MINAS.

Km 0 — BRASILÂNDIA.

Km 7 — Cruza-se o ribeirâo da Extrema. Cd.

Km 8 — Perfil 93.

Perfil 93 — Clussificaçao — CAMBISOL DISÏRÓFICO Tb A moderado textura

argilosa.

Locatizaçao — Estrada Brasilândia-Bonfinopolis de Minas, Km 8.

Vegetaçao — Cerrado subcaducifóüo.

Releva — Suave ondulado.

Altitude . — 500 métros.
Material originârio — Produto da decomposiçâo de rochas do Gru-

po Bambui (folhelhos, siltitos e argilitos).

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Km 10 — Ocorre LVd.

Km 16 — Perfil 94.

Perfil 94 — Classificaçao — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO

A moderado textura argilosa.

Localizaçao — Estrada Brasilândia-Bonfinopolis de Minas, Km 16.

Vegetaçao — Cerrado subcaducifóüo.

Releva — Piano e suave ondulado.

Altitude — 540 métros.
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Material originârio — Produto da decomposicäo de materiais argi-
losos (näo calcârios) do Grupo Bambui (com in-
fluência de recobrimento ?).

Uso atual — Pecuaria extensiva no cerrado.

Km 38 — Ocorrência de Rd e Cd no sopé da serra.

Km 44 — Coleta de amostra de.Rocha n.° 19-MG (N) (ardósia).

Km 53 — Começa area de floresta caducifólia.

Km 54 — Perfil 95.

Perfil 95 — Ctassificaçâo — SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO A moderado tex-

tura argilosa fase pedregosa.

Localizaçao — Estrada Brasilândia-Bonfinopolis de Minas, Km 54.

Vegetaçâo — Cerrado subcaducifólio.

Releva — Suave ondulado.

Altitude — 580 métros.

Material originârio — Siltitqs e folhelhos do Grupo Bambin.

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.
Observaçao — O horizonte A (moderado) apresenta-se casca-

Ihento.

Km 55 — Perfil 96.

Perfil 96 — Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A mo-
derado textura argilosa cascalhenta/muito argi-
losa.

Localizaçao — Estrada Brasilândia-Bonfinopolis de Minas, Km 55.

Vegetaçâo — Cerrado caducifólio.

Relevo — Suave ondulado.

Altitude — 680 métros.

Material originârio — Ardósia (Grupo Bambui), com influência de
material retrabalhado grosseiro na superficie.

Uso atual — Pastagem de Jaraguâ.

Observaçao — Neste local foi coletada a Amostra extra n° 10-MG
(N): horizonte B t (30-60cm).
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AMOSTRA EXTRA 10-MG (N) — ANÄLISES FISICAS E QUÏMICAS

\mostra de labor. n.°: 11.061.
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Km 58 — Area de Cd e Rd de siltito.

Km 61 — Cruza-se o rio Santa Cruz. Cd e Rd substrato siltito e PV.

Km 67 — BONFINÓPOLIS DE MINAS.

Neste trecho (Brasilândia-Bonfinopolis de Minas), houve uma grande
variaçâo de solos e uma alternância de vegetaçào entre cerrado cadu-
cifólio e floresta caducifólia, sendo dominante a associaçào Cd e Rd
de siltito com vegetaçào de cerrado.

TRECHO: BONFINÓPOLIS DE MINAS-ARINOS.

Km 0 — BONFINÓPOLIS DE MINAS.

Km 10 — Perfil 97.

Perfil 97 — Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A mo-
derado textura argilosa cascalhenta/muito argi-
losa.

Localizaçao — Estrada Bonfinópolis de Minas-Arinos, Km 10.

Vegetaçào — Cerrado caducifólio.

Releva — Suave ondulado.

Altitude. — 670 métros.

Material originârio — Siltito do Grupo Bambuî.

Uso atua! — Pecuâria extensiva no cerrado.

Observaçoes — 1) Textura do horizonte A muito cascalhenta (?);

2) A area apresenta solos truncados.

Km 21 — Nota-se que o Rd domina na area.

Km 33 — Ocorre Re de floresta caducifólia.

Km 33 — Novamente Rd agora associado com PV.

Km 36 — Aparece LVd textura argilosa.

Km 60 — Ocorre AQd beirando o rio S. Miguel.

Km 63 — Perfil 98.

Perfil 98 — Classificaçao — AREIA QUARTZOSA DISTRÓFICA A moderado.

Localizaçao — Estrada Bonfinópolis de Minas-Arinos, Km 63 (em
estrada secundâria a partir do rio Urucuia).

Vegetaçào — Cerrado caducifólio.

Releva — Suave ondulado.

Altitude — 500 métros.

Material originârio — Possivelmente arenitos do Cretâceo.

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Km 68 — Novamente LVd.
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Km 70 — Perfil 99.

Perfil 99 — Classificagäo — LATOSOL VERMELHO AMARELÖ DISTRÓFICO
A moderado textura argilosa.

Localizaçào — Estrada Bonfinópolis de Minas-Arinos, Km 70 (em
estrada secundâria a partir do rio Urucuia).

Vegetaçao — Cerrado caducifólio.

Releva — Piano e suave ondulado.

Altitude — 520 métros.

Material originâiïo — Produto da decomposiçâo de argilitos ou fo-
lhelhos do Grupo Bambuî (com influência de re-
cobrimento ?).

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Observaçao — Presença de leitos de concretises em areas de bor-
das de elevaçoes ou em areas com pequenos des-
niveis.

Km 71 — Ocorrência de AQd e SOLOS HIDROMÓRFICOS.

Km 79 — Novamente LVd.

Km 99 — ARINOS.

Neste trecho (Bonfinópolis de. Minas-Arinos), o dominio é de LATO-
SOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO de textura argilosa, ha-
vendö ocorrido muitos SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS, AREIAS
QUARTZOSAS DISTRÓFICAS, PODZÖLICO VERMELHO AMARELO
e SOLOS HIDROMÖRFICOS.

TRECHO: ARINOS-GARAPUAVA.

Km 0 — ARINOS.

Km 4 — Continua LVd.

Km 15 — Terço inferior da Serra do Meio. Rd de arenito.

Km 18 — Novamente LVd.

Km 19 — SOLOS ALUVIAIS do rio Jaboticaba.

Km 20 — Cruza-se o rio Jaboticaba.

Km 21 — Novamente LVd. •

Km 25 — Ocorre Rd e PV.

Km 29 — Perfil 100.

Perfil 100 — Classificaçao — TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓ
FICA (?) rasa'A chernozêmico (?) textura argilo-
sa. BRUNIZEM AVERMELHADO (?).

Localizaçào — Estrada Arinos-GarapuaVa, Km 29.

Vegetaçao — Floresta caducifólia.
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Relevo — Forte ondulado e ondulado.

Altitude — 620 métros.

Material origindrio — Calcârio do Grupo Bambui.

Uso atual — Pastagem de jaraguâ.

Km 30 — Perfil 101.

Perfil 101 — Classificaçao — BRUNIZEM AVERMELHADO textura muito ar

gilosa.

Localizaçâo — Estrada Arinos-Garapuava, Km 30.

Vegetaçâo — Floresta caducifólia.

Relevo — Forte ondulado e ondulado.

Altitude — 660 métros.

Material origindrio — Calcârio do Grupo Bambui'.

Uso atual — Pastagem de jaragua.
Observaçâo — Foi coletada Amostra extra 11-MG (N): horizonte-

B t (40-60cm).
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AMOSTRA EXTRA 11-MG (N) — ANALISES F1SICAS E QU1MICAS

Amostra de labor. n.°: 11.062.
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Km 32 — Depois de passar péquenas areas de Rd de siltito, ocórré riôvâmenté
o LVd.

Km 61 — Ocorrência de AQd.

Km 62 — Ocorre Rd de quartzito.

Km 65 — Perfil 102.

Perfil 102 — Classificaçâo — AREIA QUARTZOSA DISTRÓFICA A moderado.

Localizaçào — Estrada ArinosGarapuava, Km 65.

Vegetaçao — Cerrado subcaducifólio.

Relevo — Piano e suave ondulado.

Altitude — 903 métros.

Material origindrio — Arenitos do Cretâceo.

Vso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Km 68 — Perfil 103.

Perfil 103 — Classificaçào — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO

A moderado textura argilosa.

Localizaçào — Estrada Arinos-Garapuava, Km 68

Vegetaçao — Cerrado subcaducifólio.

Relevo — Piano.

Altitude — 930 métros.
Material originârio — Produto da decömposicäo de rochas do Cre-

tâceo Indiviso ? do Eo-Cambriano ?

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Observaçào — A geologia do local précisa ser melhor estudada.
Hâ recobrimento ?

Km 78 — GARAPUAVA

. No trecho percorrido (Arinos-Garapuava), nas partes planas e suaves
onduladas ocorreram LVd e AQd, e nos dissecamentos Rd, PV e (in-
clusâo de TRe ?).

TRECHO: GARAPUAVA-UNA1

Km 0 — GARAPUAVA.

Km 1 — Associaçâo de Rd e Cd de siltito.

Km 2 — Ocorre LVd textura argilosa.

Km 18 — Dissecamento corn relevo ondulado e forte öndulado. Cd e Rd de
siltito.

Km 22 — Estreitämento dando afloiamentös de arenito.

Km 25 —-' Ëlevaçôes com floresta caducifólia nos topos.
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Km 37 — Bastantes afloramentos de calcârio na area.

Km 44 — Cruza-se uma das elevaçôes, notando-se que ocorre Re e Afloramen
tos de Rocha e talvez Ce.

Km 46 — Cruza-se o rio Roncador. Rd e Cd de siltitos.

Km 51 — Ocorre LVd.

Km 53 — Volta associaçâo Rd e Cd de siltito.

Km 63 — Novamente o LVd.

Km 64 — Associaçâo Rd e Cd. .

Km 66 — UNA1.

No trecho percorrido (Garapuava-Unai), prédomina a associaçâo de
SOLOS LITÖLICOS DISTRÓFICOS e CAMBISOL DISTRÓFICO, am-
bos fase substrato siltito.

TRECHO: UNAÎ-BRASILIA (pela BR-251).

Km 0 — UNA1.

Km 3 — Ocorre LVd.

Km 6 — Começa ocorrência de LEd textura argilosa.

Km 8 — Aparece Rd.

Km 12 — Area de elevaçôes com vegetaçâo de floresta caducifölia.

Km 16 — Ärea de floresta caducifölia com Re e PE em relevo ondulado e forte
ondulado.

Km 20 — Novamente Rd de cerrado caducifólio em relevo suave ondulado e
ondulado.

Km 23 — Ocorre o mesmo Rd, porém com relevo forte ondulado e montanhoso.

Km 36 -*• Começa LVd de chapada.

Km 40 — Perfil 104.

Perfil 104 — Classificacäo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO

A moderado textura argilosa.

Localizacäo — Estrada Unai-Brasilia, Km 40.

Vcgetacäo — Cerrado subcaducifólio.

Relevo — Piano (chapada)
Altitude — 940 métros.
Material originärio — Recobrimento (?) argilo-arenoso sobre o

Grupo Bambuf.

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Observaçâo — Estudar melhor a geologia local, a fim de verificar
. se hâ recobrimento sobre o Eo-Cambriano. -

Km 62 — Co'cta de amostra de Rocha n.° 20-MG (N). Provâvel material de ori-
gem do LATOSOL da chapada Argilito. J . • - - . .
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km 65 — Divisa dos estados MINAS GERAIS e GOIÄS\

Km 190 — BRASILIA.

No trecho emapreço (Unai-Brasilia), o solo prédominante é o LATO-
SOL VERMELHO AMARELO DISTRÖFICO, vindo em segundo piano
o Rd, séndo pouca a ocorrência de PE.

DIA 02/10/75

BRASILIA — PARACATU — JOÄO PINHEIRO — TRÈS MARIAS — FELIXLÂN-
DIA — BELO HORIZONTE.

TRECHO: BRASÏLIA-PARACATU (BR-040).

Km 0 — Brasilia.

Km 178 — Cruza-se o rio Sâo Marcos na divisa GO/MG.

Km 179 — Ocorrem PODZÓLICO e SOLOS INDISCRIMINADOS CONCRECIO-
NÄRIOS.

Km 180 — Coleta da amostra de Rocha n.° 21-MG (N) (filito).

Ocorre na encosta da chapada um solo concrecionârio amarelo deri-
vado provavelmente de recobrimento.

Km 183 — Começa LVd de cerrado subcaducifólio.

Km 210 — Descida para vale, ocorrendo, nas encostas, um solo concrecionârio e
Rd; no vale aparece Rd e Cd, talvez derivados de filitos.

Km 217 — Coleta da amostra de Rocha n.° 22-MG (N) (filito).

Km 218 — PARACATU.

No trecho percorrido (Brasilia-Paracatu), ocorre LATOSOL nas cha-
padas e Rd e Cd nos dissecamentos; nas bordas de chapadas ocorrem
comumente SOLOS INDISCRIMINADOS CONCRECIONÄRIOS de
coloraçào predominantemente amarelada.

TRECHO: PARACATUJOÂO PINHEIRO (BR-040).

Km 0 — PARACATU.

Km 4 — No vale das imediaçôes de PARACATU, ocorrem Rd e Cd, bem coma
LVd e LEd de textura muito argilosa.

Km 8 — Nas partes baixas alternam-se LVd com o LEd, e nas elevaçôes ocor-
re Rd.

Km 12 — À direita elevaçâo com relevo forte ondulado a montanhoso com Rd
e Afloramento de Rocha. Pode ocorrer também Cd.

Km 29 •— Dissecamento com PV e Rd nas encostas e Solos Indiscriminados con-,
crecionârios; mais abaixo ocorre Cd e Rd, ambos de filito.

Km 32 — Até aqui domina o Rd de cerrado subcaducifólio. Ocorre também cam-
po cerrado.

Km 38 — Volta a.altemar o LVd com ó LEd.

Km 50 — Rio Paracatu.



Km 56 — Perfil 105.

Perfil 105 — Classificaçào — LATOSOL VERMELHÓ AMARELO DISTRÓFICÓ
: A moderado textura média.

Localizaçào — Estrada Paracatu-Joào Pinheiro, Km 56.

Vegetaçâo — Cerrado subcaducifólio.

Releva — Piano e suave ondulado.

Altitude — 600 métros.

Material originârio — Recobrimento de materials areno-argilosos so-
bre o Cretâceo (?).

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Km 78 — SOLOS ALUVIAÎS do rio da Prata.

Km 80 — Novamente LVd.

Km 90 — Perfil 106.

Perfil 106 — Classificaçao — LATOSOL VERMELHQ AMARELO DISTRÓFICO

A moderado textura média.

Localizaçào — Estrada Paracatu-Joâo Pinheiro, Km 90.

Vegetaçâo — Cerrado subcaducifólio.

Releva — Piano e suave ondulado.
Material originârio — Recobrimento (?) areno-argiloso sobre Eo-

Cambriano (?).

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Ubservaçâo — A geologia local précisa ser melhor estudada.

Km 91 — Pequeno dissecamento dando Rd e Cd, de material do Eo-Cambriano.

Km 95 — Elevaçôes com relevo ondulado e forte ondulado com vegetaçâo de flo-
resta caducifólia e afloramento de calcârio dando um PE Ta e Tb,
BV, Re e, nas partes suaves onduladas, Rd e Cd de siltito.

Km 100 — JOÄO PINHEIRO.

No trecho percorrido (Paracatu-Joào Pinheiro), além do LVd e LEd da
superficies aplainadas e topos de chapada, ocorreram também, com
muita freqüência, Cd e Rd nas encostas de chapadas e vales.

TRECHO: JOÄO PINHEIRO-TRÊS MARIAS — (BR-040).

Km 0 - JOÄÖ PINHEIRO.

Km 2 — Ocofrência de AQd.

Km • 4 — Novalriehtë Völtä â óCórrèr LVd.

Km 80 — Entroncamento da BR-040 corn a BR-365. Continua LVd.
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Km 89 — Perfil 107.

Perfil 107 — Classificaçao — LATOSOL VERMÈLHÓ AMÀRELO DISTRóFlCO

A moderado textura média.

Locaïizaçao — Estrada Joâo Pinheiro-Três Marias, Km 89.

Vegetaçâo — Cerrado subcaducifólio.

Relevo — Piano e suave ondulado.

Altitude — 850 métros.

Material origindrio — Recobrimento areno-argiloso sobre o Cretâceo.

Uso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.
Observaçâo — O local do perfil é um corte que mostra, em pro-

fundidade, linha de descontinuidade do material
originârio.

Km 95 — Âreas dissecadas dando Cd e Rd de arenito (inclusâo ?).

Km 96 — Perfil 108.

Perfil 108 —* Classificaçao — CAMBISOL DISTRÓFICO Tb textura média fase
truncada concrecionâria substrato arenito (felds-
pâtico).

Locaïizaçao — Estrada Joào Pinheiro-Três Marias, Km 96.

Vegetaçâo — Cerrado subcaducifólio.

Relevo — Suave ondulado.

Altitude — 800 métros.

Material origindrio — Arenito do Cretâceo Indiviso.

Vso atual — Pecuâria extensiva no cerrado.

Observaçâo — O solo, quanto ao substrato, parece constituir in-
clusâo .

Km 100 — Perfil 109.

Perfil 109 — Classificaçao — CAMBISOL DISTRÖFICO Tb textura argilosa fase
truncada substrato siltito.

Locaïizaçao — Estrada Joào Pinheiro-Três Marias, Km 100.

Vegetaçâo — Cerrado subcaducifólio.

Rétevo — Suave ondulado.

Altitude — 660 métros.

Material origindrio ~ Siltito do Grupo Bambuî,

Vso dlual •" Pecuâria extensiva no eerradO.

Km ÎÛ1 — Cruza-se o rio Abaeté.
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Km 103 — Coleta de amostra de Rocha n.° 23-MG (N) (siltito). Material de ori-
gem de Cd e Rd da area.

Km 105 — Coleta de amostra de Rocha n.° 24-MG (N) (meta-siltito).
Material de origem de Rd (arenito feldspâtico).
Neste trecho o arenito ocorre entremeado com calcârio e ardósia,
sobrejacentes a meta-siltitos.

Km 109 — Novamente LVd.

Km 116 — Dissecamento do rio Sào Francisco, ocorrendo nos trechos pianos e
suaves ondulados LVd de textura média; nas encostas ocorrern Rd e
Cd. Todos fase cerrado subcaducifolio. Ocorre também solo com
horizonte B textural. '

Km 126 — Cruza-se o rio Säo Francisco em TRÈS MARIAS.

Neste trecho percorrido (Joâo Pinheiro-Três Marias), predominam LVd,
Rd e Cd, todos com vegetaçao de cerrado subcaducifólio, estando os
dois Ultimos relàcionados as areas de relevo mais movimentado.

TRECHO: TRÈS MARIAS-BELO HORIZONTE.

Km 0 — TRÈS MARIAS.

Km 6 — LVd com relevo suave ondulado.

Km 9 — Ocorrência de AQd.

Km 14 — Dissecamento com relevo suave ondulado e ondulado, com Cd e Rd.
Em alguns trechos os horizontes superficiais sâo concrecionârios.

Km 16 — Nos topos pianos, que sào poucos, ocorre AQd, e nos dissecamentos
säo encontrados Cd e Rd de siltito.

Km 29 — Aparece LVd textura argilosa.

Km 42 — Dissecamento com o Cd e Rd de siltito em relevo ondulado e forte
ondulado.

Km 59 — Ârea de LVd com vegetaçao de floresta caducifolia.

Km 61 — Novamente cerrado subcaducifólio sobre LVd.

Km 66 — À esquerda elevaçoes de calcârio com vegetaçao de floresta caducifolia.

Km 79 — Continua LVd.

Km 81 — FELIXLÂNDIA.

Neste trecho (Très Marias-Felixlândia), as ocorrências foram idênticas
as das areas do percurso anterior, com presença constante de LVd,
e, nos dissecamentos, Cd e Rd. Diferiu apenas por apresentar in-
clusôes de LVd de floresta caducifolia.

TRECHO: FELIXLÂNDIA-BELO HORIZONTE (BR-040).

Neste Ultimo trecho as anotaçôes foram esparsas e somente até certo
local (65 km de Felixlândia), sendo constatada a presença de LVd e
LEd nos topos pianos e suaves ondulados e, nos dissecamentos, Cd e,
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Rd de siltito em relevo suave ondulado e ôndulado, todos com vegeta-
çâo de cerrado subcaducifólio. Ocorre, em algumas elevaçôes espâr-
sas, vegetaçâo de floresta caducifólia.

CLASSES DE SOLOS EXAMINADOS

LATOSOL VERMELHO AMARELO

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A proeminente textura
argilosa fase floresta cadueifólia/cerrado relevo piano e suave ondula-
do (perfil 20).

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÖFICO A proeminente textura
argilosa fase cerrado caducifólio relevo piano e suave ondulado (perfis
25 e 26)

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura
argilosa fase cerrado subcaducifólio relevo piano e suave ondulado (per-
fis 21, 39, 40, 74, 78, 79, 86, 94, 103 e 104).

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura
argilosa fase cerrado caducifólio relevo piano e suave ondulado (perfis
17, 59, 61, 85, 92 e 99).

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura
média fase cerrado subcaducifólio relevo piano e suave ondulado (per-
fis 73, 76, 87, 88, 89, 105, 106 e 107).

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura
média fase cerrado caducifólio relevo piano e suave ondulado (perfis
65, 81 e 84).

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura
média fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado (perfis
44 e 45).

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco textura média
fase cerrado caducifólio relevo piano e suave ondulado (perfil 57).

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura argilosa fase
truncada cerrado subcaducifólio relevo suave ondulado (perfil 75).

LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO A moderado textura
argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado (per-
fil 31)

LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO A moderado textura
média fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado (perfil
50)

LATOSOL VERMELHO ESCURO

LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO &A moderado textura
argilosa fase floresta caducifólia/cerrado relevo piano e suave ondulado
(perfis 5 e 12).

LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO A moderado textura
argilosa fase cerrado subcaducifólio relevo piano e suave ondulado (per-
fis 14, 22 e 23).
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LATÓSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO A moderado textura
argilosa fase campo cerra'do relevo piano e suave ondulado (perfil 27).

LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO A moderado textura
argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado (per-
fil 35)

LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO A moderado textura
média fase cerrado subcaducifólio relevo piano e suave ondulado (per-
fil 10).

LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A moderado textura
muito argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado
(perfil 33).

LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A moderado textura
argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado (per-
fis 42 e 46).

LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A moderado textura
argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e ondulado
(perfil 19).

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb (argila de atividade baixa)

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura argilosa
cascalhenta/muito argilosa fase cerrado caducifólio relevo suave ondu-
lado (perfis 96 e 97).

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura argilosa
fase floresta caducifólia/cerrado relevo suave ondulado e ondulado (per-
fil 77).

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura média
(?)/argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondulado (perfil 11).

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura média
cascalhenta (?)/argilosa fase floresta caducifólia relevo forte ondulado
e ondulado (perfil 16).

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A moderado textura média/
argilosa fase floresta caducifólia/cerrado relevo ondulado (perfil 2).

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb A fraco textura arenosa/média
fase cerrado caducifólio relevo suave ondulado (perfil 56).

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO Tb textura argilosa cascalhenta
fase truncada cerrado subcaducifólio relevo forte ondulado (perfil 15). O

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb (argila de
atividade baixa)

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
A chernozêmico textura argilosa fase floresta caducifólia relevo suave
ondulado (perfil 83).

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
A chernozêmico textura média (?)/argilosa fase caatinga hipoxerófila
relevo forte ondulado e ondulado (perfil 38).

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
A moderado textura argilosa/muito argilosa fase floresta caducifólia re-
levo suave ondulado (perfil 82).
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PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICO Tb
A moderado textura argilosa/muito argilosa (com cascalho? cascalhen-
ta?) fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado (perfil 67).

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
A moderado textura argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondu-
lado (perfis 7 e 70).

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
(?) A moderado textura argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo suave
ondulado (perfil 30).

PGDZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
A moderado textura argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado
(perfil 28).

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
A moderado textura média/argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo
suave ondulado e piano (perfis 52 e 53).

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
A moderado textura média/argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo
suave ondulado e ondulado (perfis 18, 41 e 43).

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
A moderado textura média/argilosa (com cascalho ? cascalhenta ?) fase
caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado (perfil 37).

PQDZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
A' moderado textura média fase floresta caducifólia relevo suave ondu-
lado (perfis 62 e 63).

PQDZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Tb
raso A moderado textura média/argilosa (cascalhenta ?) fase caatinga
hipoxerófila relevo suave ondulado (perfil 36).

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Ta (argila d&
atividade alta)

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO Ta
A moderado textura argilosa fase floresta caducifólia relevo forte ondu-
lado (perfis 1 e 55).

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO (Ta
?) A moderado textura argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo suave
ondulado (perfil 29).

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA A moderado tex-
tura argilosa fase floresta subcaducifólia (?) relevo ondulado e forte
ondulado (perfil 24).

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA A moderado tex-
tura argilosa fase floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado
(perfil 54).

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA (?) rasa A cher-
nozêmico (?) textura argilosa. (Brunizem Avermelhado ?) fase tloresta
caducifólia relevo forte ondulado e ondulado (perfil 100).
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; TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA latossólica (?)
A moderado textura argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo suave on-
dulado (perfil 32).

BRUNIZEM AVERMELHADO

BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase floresta caducifólia
relevo suave ondulado (perfis 71 e 72).

BRUNIZEM AVERMELHADO textura muito argilosa fase floresta cadu-
cifólia relevo forte ondulado e ondulado (perfil 101).

CAMBISOL

CAMBISOL DISTRÓFICO Tb A moderado textura argilosa fase cerrado
subcaducifólio relevo suave ondulado substrato siltito (perfis 91 e 93).

CAMBISOL DISTRÓFICO Tb textura argilosa fase truncada cerrado sub-
caducifólio relevo suave ondulado e ondulado substrato siltito (per-
fil 109).

CAMBISOL DISTRÓFICO Tb textura argilosa fase truncada e pedregosa
cerrado subcaducifólio/caducifolio (?) relevo suave ondulado e ondu-
lado substrato siltito (perfil 6).

CAMBISOL DISTRÓFICO Tb textura média fase truncada concrecionâ-
ria cerrado subcaducifólio relevo suave ondulado substrato arenito (felds-
pâtico) (perfil 108).

CAMBISOL DISTRÓFICO Tb (?) ütólico A moderado textura argilosa
fase pedregosa floresta caducifólia/cerrado relevo suave ondulado subs-
tmto folhelho (perfil 8).

CAMBISOL DISTRÓFICO Tb ütólico textura argilosa fase truncada cer-
rado subcaducifólio relevo ondulado substrato siltito (perfil 9).

CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico A moderado textura média fase caa-
tinga hipoxerófila relevo suave ondulado e piano substrato calcârio (per-
fil 51).

CAMBISOL EUTRÓFICO Ta C carbonâtico A moderado textura argilosa
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado substrato calcârio (per-
fil 47).

SOLOS ALUVIAIS

SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS Tb A moderado textura argilcsa fase
floresta caducifólia de vârzea relevo piano (perfil 34).

SOLOS LITÓLICOS

SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS A moderado textura argilosa fase pe-
dregosa cerrado subcaducifólio relevo suave ondulado e ondulado subs-
trato siltito (perfil 95).

SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS A moderado textura média fase pe-
dregosa e rochosa cerrado subcaducifólio relevo montanhoso e forte on-
dulado substrato quartzito (perfil 4).

SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS A moderado textura arenosa fase
pedregosa e rochosa cerrado subcaducifólio relevo forte ondulado e mon-
tanhoso substrato quartzito (perfis 3 e 13).
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AREIAS QUARTZOSAS

AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A moderado fase cerrado subca-
ducifólio relevo piano e suave ondulado (perfis 90 e 102).

AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A moderado fase cerrado cadu-
cifólio relevo suave ondulado e piano (perfis 58, 60 e 98).

AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A moderado fase caatinga hipoxe-
rófila relevo piano e suave ondulado (perfil 66).

AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco fase cerrado subcaducifó-
lio relevo suave ondulado e piano (perfil 80).

AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco cerrado caducifólio re-
levo piano (perfil 64).

AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco fase caatinga hipoxeró-
fila relevo piano (perfis 48 e 49).

AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase truncada cerrado subcaduci-
fólio relevo suave ondulado e piano (perfil 68 e 69).
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A B R E V I A T U R A S

LVd — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO

LVe — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO

LEd — LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO

LEe — LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO

PV — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO

PE — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO

TRe — TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA

Cd — CAMBISOL DISTRÓFICO

Ce — CAMBISOL EUTRÓFICO

Rd — SOLOS LliÓLICOS DISTRÓFICOS

Re — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS

AQd — AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS

Tb — argila de atividade baixa

Ta — argila de atividade alta
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